
R$ 1,50

R$ 200,00

Assinatura 
anual

125 anos - PATRIMÔNIO DA PARAÍBA 

Ano CXXV 
Número 133

A UNIÃO  
www.paraiba.pb.gov.br auniao.pb.gov.br facebook.com/uniaogovpb Twitter > @uniaogovpb

João Pessoa, Paraíba - SÁBADO, 7 de julho de 2018

Mais um golpe na vida dos 
brasileiros: Brasil está fora
Assim como em 2014, a história se repete na Copa do Mundo da Rússia e o sonho da conquista do hexa fica adiado. Página 21
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Turismo e ecologia Edição 2018 da Rota Cultural Caminhos do Frio chega nesta segunda-feira (9) ao município 
de Pilões, com o tema ‘Flores, Cultura e Arte’. Na programação, shows com Os 3 do Xamego e Waldonys. Página 5
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Capitania dos Portos 
alerta para ondas 
de quatro metros

Diário Oficial publica 
resultado final do 
concurso para a PM

Norte-americanos 
pedem mais tempo 
para reunir famílias

Legislação eleitoral: 
restrições vigoram a 
partir deste sábado

Devido aos fenômenos “mar grosso” e 
ressaca, a Capitania dos Portos informa 
que ondas de até 4 metros podem atingir 
hoje o litoral paraibano. Página 7

Edição de ontem do Diário Oficial do 
Estado traz a publicação do resultado 
final do concurso para soldados da PM 
e do Corpo de Bombeiros.   Página 7

Departamento de Justiça dos EUA pede 
mais tempo a um juiz federal para 
reunir famílias separadas na fronteira 
do país com o México.   Página 15

Vedações estão previstas na lei das 
Eleições e vigoraram a partir de hoje, três 
meses antes do pleito. Objetivo é garan-
tir igualdade nas disputas. Página 13

Livro sobre a Coluna 
Prestes na Paraíba é 
lançado hoje em JP

Sivuca é homenageado 
em Festival de Jazz e 
Blues em Itabaiana

Obra do pesquisador Francisco de Assis 
Melo será lançada hoje, às 10h, em O Sebo 
Cultural, na capital paraibana. Página 11

Evento promovido pela ONG Sociedade Amigos 
da Rainha do Vale do Paraíba é realizado na 
Praça Epitácio Pessoa, em Itabaiana.  Página 12
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O Brasil se comprometeu, na quinta-
-feira passada, a informar à Corte Inte-
ramericana de Direitos Humanos (CIDH) 
sobre as medidas adotadas para acatar 
a condenação imposta por esse tribunal 
por sua falta de ação no caso do assas-
sinato do jornalista Vladimir Herzog 
durante o regime militar. A sentença, 
ditada na quarta-feira, intima o Estado 
brasileiro a “reiniciar” as investigações 
a fim de identificar e punir os responsá-
veis pela tortura e morte de Herzog em 
1975, em plena ditadura. Por meio do 
Itamaraty o governo garantiu que a sen-
tença e as reparações ditadas, e encami-
n�ará � �orte relatório das medidas im-
plementadas dentro do prazo estipulado 
de um ano.

�sta é a segunda decis o do órg o 
que condena o país pela falta de inves-
tigação dos crimes cometidos pela dita-
dura militar. Em 2011, a Corte também 
ordenou o país a processar os acusados 
pelos assassinatos cometidos no comba-
te à guerrilha do Araguaia, quando de-
sapareceram 62 pessoas. Mas isso não 
foi feito. A decisão da CIDH marca uma 
infle� oǤ � Supremo vai ter que en�ren-
tar essa questão porque quando o tema 
é a ditadura, o tribunal não aceita a so-
berania da ��D�Ǥ � órg o, que tem sede 
na Costa Rica, é parte da Organização 
dos Estados Americanos (OEA), e suas 
resolu­Ùes s o de acatamento obrigató-
rio para os países do hemisfério que re-
conheceram sua jurisprudência.

A Corte Interamericana determi-
nou ainda que os fatos ocorridos contra 
o jornalista Vladimir Herzog devem ser 
considerados como um crime de lesa-

Ǧ�umanidade, con�orme definido pelo 
direito internacional”, diz a sentença. 
Ao ser classificado como um crime con-
tra a humanidade, o tribunal concluiu 
que o Estado “não podia invocar nem a 
e�ist²ncia da figura da prescri­ o, nem 
a aplicação da Lei de Anistia ou de qual-
quer outra disposi­ o análoga ou e�clu-
dente similar de responsabilidade, para 
isentar-se de seu dever de investigar e 
punir os responsáveisǳǤ

Vale relembrar que em 24 de outubro 
de 1975, Vladimir Herzog, então com 38 
anos, �uncionário da �� �ultura de S o 
Paulo, apresentou-se voluntariamente 
para depor às autoridades militares no 
D��Ȁ��D�, em S o �auloǤ �ntretanto, �oi 
privado de sua liberdade, interrogado, 
torturado e finalmente assassinado, em 
um conte�to sistemático e generali�ado 
de ataques contra a população civil con-
siderada como “opositora” da ditadura 
brasileira, e em particular contra jorna-
listas e membros do Partido Comunista 
Brasileiro. As autoridades brasileiras da 
época informaram que se tratou de um 
suicídio, uma versão comprovada como 
�alsa pela �amÀlia do �ornalista e na pró-
pria ação que tramitou na CIDH. Poste-
riormente, em 1992, as autoridades ini-
ciaram uma nova investigação, que no 
entanto foi arquivada devido à Lei de 
Anistia.

� �nstituto �ladimir �er�og qualifi-
cou a senten­a de ǲ�istóricaǳ e pediu ao 
governo que cumpra com as medidas de 
repara­ o ordenadas pela �orteǤ � fim 
deste processo é imprescindível para 
que se possa virar esta página sombria 
de nossa �istóriaǤ
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Ainda o caso Herzog

Uma das grandezas de 
Carlos Drummond é saber 
dividi-las com os menos 
afortunados do aplauso ou 
do reconhecimento a que 
estaríamos obrigados. 

Numa quadra em que 
vínhamos mudando de 
poesia  como se muda de 
roupa ȋo modernismo de ʹʹ �á resumido 
a poetas que seriam poetas em qualquer 
tempo e de qualquer escola)  Drummond 
comove a Paraíba com um apelo que nos 
remetia àqueles versos parnasianos ori-
ginários da algum fim de baile de Alagoa 

randeǣ ǲV palide� imácula e bendita, ȀA 
palidez serena de teu rosto”

Fez um reboliço, trazendo de volta, 
por sobre as ondas revoltas do concretis-
mo e, aqui na Paraíba, no fragor da Gera-
­ o ͷͻ, o lirismo bo²mio de �sório �aes, 
apenas lembrado pela canção em que seu 
belíssimo soneto fora convertido, levada 
� �aba�ara pelo imortal 
ota �onteiroǤ 

�m ͳͻ͸Ͷ, quando morre Vrris Soa-
res, lá vem a crØnica do recon�ecimento 
e da revelação de um espírito que o poeta 
maior admirava. Pena que eu não esteja 
achando entre os meus guardados o de-
poimento comovido de quem confessa 
tirar li­Ùes da sabedoria �umana e filo-
sófica de um ǲe�ilado dos livrosǳ, como se 
chamava Órris. 

Agora, em “Autorretrato e outras 
crØnicasǳ, colet�nea organi�ada por 	er-
nando Py  para a Record, Drummond 
aviva a lembrança não somente de Vival-
do Coaracy, mas, também, do aprendiz 

de pouco futuro, infenso 
a leituras que e�igissem 
muito, o qual encontra-
va em Genolino Amado, 
Rubem Braga, Raquel e 
V. Cy (como assinava o 
cronista recortado pela 
tesoura de A UNIÃO) a 
mais generosa das leitu-

rasǤ 
enerosa n o por ser �ácil, mas por 
ser de todos, como se vê no canto que em 
seu “Cantar de amigos” Drummond trata 
“o homem do povo Charles Chaplin”, na-
quela linguagem única de palhaço e re-
volucionárioǤ ǲ Ser t o so�in�o em meio a 
tantos ombros, / andar aos mil num cor-
po só, �ran�ino ȋǤǤǤȌ �alar assim a c�in²s, a 
maranhense”. 

A crØnica de �oarac� que me re-
metia ao alpendre de in��ncia, co-
berto de cortiços, a nuvem de abelha 
indo e vindo como os sabiás, san�a-
­os, bemǦteǦvis e bei�aǦflores que ele 
engaiolou depois em suas ǲBucólicasǳ 
e em ǲ�aquetáǣ �magens de ontem e 
de hoje”. Foi onde aprendi que botar 
a­ïcar em água é c�amar passarin�o 
para a intimidade de casa, viver um 
instante gratuito de estética e de sen-
tido da vida. 

A propósito, eu c�egava ao terra­o 
de Ângela, onde o bem-te-vi vem sem-
pre beber água, queria me lembrar de 
algum doce desta vida, e a fic�a n o 
caía. Veio cair agora, com o novo livro 
de Drummond, a água com a­ïcar das 
mariquitas de Coaracy. De que bela 
criatura eu estava esquecido! 

  Coaracy por Drummond 
 Veio cair agora, com o 

novo livro de Drummond, a 
água com açúcar das 

mariquitas de Coaracy. De 
que bela criatura eu estava 

esquecido!    

 Crônica Gonzaga Rodrigues
gonzagarodrigues33@gmail.com
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UN Informe

Esse assunto já foi tema de comentário aqui 
na coluna. Um fato novo me faz retomá-lo: o 
tamanho do PSD antes e após a morte de seu 
líder, Rômulo Gouveia. A legenda, que tinha 
uma reeleição quase que assegurada – a da 
próprio Rômulo – que emplacou um pré-candi-
dato a senador, Raimundo Lira – que desistiu, 
depois – hoje luta para, ao menos, indicar um 
suplente de senador na chapa majoritária.

O senador José Maranhão confir-
mou, numa emissora de rádio da 
capital, que tem ouvido “conver-
sas” sobre a possível desistência 
de Lucélio Cartaxo (PV) de ser 
candidato ao Governo do Estado. 
Já o pré-candidato a deputado 
estadual, Raoni Mendes (De-
mocratas) voltou a dizer que o 
pré-candidato do PV sairá na 
disputa, por que estaria mal na 
avaliação das pesquisas.   

A Executiva estadual do PSB já confirmou: 
será no dia 5 de agosto, no Clube Cabo Bran-
co, em João Pessoa, a convenção estadual do 
partido que vai referendar as candidaturas de 
governador, vice-governador, senador, depu-
tados federais e estaduais e suplentes. Entre 
outros assuntos, o partido também vai tratar 
da formação da coligação.   

Convenção do PSB

Mal naS PeSquiSaS

eMedeBiSta adere à Pré-Candidatura do PSB

FiSiologiSMo Já deCidiraM

vinda de gleiSi HoFFMann à PB oCorre eM MoMento deCiSivo

Em opinião enviada à coluna, 
Anísio Maia (PT) volta a criti-
car o fisiologismo de algumas 
legendas partidárias neste pe-
ríodo pré-eleitoral: “Há parti-
dos que topam ir para qual-
quer lado, desde que receba a 
melhor proposta. Este tipo de 
comportamento é nocivo por-
que esvazia o debate político 
e coloca interesses privados 
acima do interesse público”.

Independentemente da posi-
ção a ser adotada pelo PT no 
que diz respeito a alianças na 
Paraíba, dois deputados da 
legenda, Luiz Couto, federal, 
e Frei Anastácio, estadual, já 
anteciparam que votarão em 
João Azevêdo (PSB) para 
governador. Seja qual for o 
cenário que estiver posto. O 
PT tem convenção marcada 
para o próximo dia 28.   

O São Pedro trouxe notícias alvissareiras para João Azevêdo (PSB). É que nos festejos juninos de 
Belém, a prefeita emedebista Renata Christinne declarou apoio à pré-candidatura do socialista 
ao Governo do Estado. Nove vereadores do município acompanharam a decisão da prefeita.

aPequenou-Se

Com a aproximação do fim da primeira quinzena deste mês, afunila-se o processo de definições 
dos partidos quanto à formação de coligações. Na próxima semana, por exemplo, a vinda da 
presidente nacional do PT, Gleisi Hoffmann (foto), à Paraíba deverá dar novos ares ao debate 
envolvendo o apoio do PSB local à pré-candidatura de Lula à Presidência da República, que 
continua obstaculada pela inelegibilidade do ex-presidente, decretada pela Justiça, após a con-
denação em segunda instância. A senadora, que chegará na quarta-feira, deverá se encontrar 
com o governador Ricardo Coutinho (PSB) para tratar tanto de questões relativas à aliança entre 
petistas e socialistas na Paraíba, em torno da pré-candidatura de João Azevêdo, quanto do apoio 
do grupo governista à postulação do líder petista de disputar a sucessão presidencial. A visita 
da dirigente à Paraíba tem um componente especial: ocorre num momento em que a Executiva 
Nacional do  PSB dialoga com o PDT para apoiar a pré-candidatura de Ciro Gomes.    

Ricco Farias 
papiroeletronico@hotmail.com

Foto: Divulgação
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Instrumento foi utilizado para dar suporte às investigações da polícia dentro da “Operação Hemera - fase II”

Práticas de corrupção, 
fraude e desvio de energia 
elétrica em Itaporanga e ou-
tros municípios do Sertão da 
Paraíba vêm sendo desven-
dadas a partir de uma dela-
ção premiada homologada 
pelo Juízo da Comarca de 
Itaporanga. De acordo com 
o magistrado Antônio Eugê-
nio Leite, o instrumento foi 
utilizado para dar suporte 
às investigações da polícia, 
que, desde o início da sema-
na, através da Operação He-
mera, fase II, está realizando 
prisões temporárias e cum-
prindo Mandados de Busca 
e Apreensão, no Município, 
autorizados pela Justiça Es-
tadual local. A delação foi 
feita por um ex-funcionário 
da Energisa Paraíba S/A, su-
postamente, envolvido no 
esquema.

Conforme a decisão do 
juiz Antônio Eugênio, o es-
quema fraudulento foi de-
nunciado pela concessioná-
ria de energia elétrica, sendo 
este o ponto de partida da 
fase I da Operação Hemera, 
deflagrada pela �olÀcia �ivil 
do Estado. Com a prisão do 
eletricista e ex-funcionário 
da Energisa, foi negociada 
e homologada a delação do 
mesmo, por meio da qual 
vem sendo possível desar-
ticular o esquema, que, su-
postamente, envolve comer-
ciantes locais (lanchonetes, 
restaurantes, mercado pú-

blico, rodoviária), além de 
políticos e pessoas com alto 
poder aquisitivo da cidade, 
de acordo com o juiz.

Segundo o relatório, o 
esquema busca fraudar as 
leituras de energia elétri-
ca, de modo a apresentar 
consumo abaixo do verda-
deiramente utilizado, com a 
alimentação de dados falsos 
no sistema da concessionária 
ou, ainda, por meio da alte-
ração no próprio medidor 
de energia. Também consta 
no documento que o desvio 
vem sendo realizado há anos 
na cidade e em municípios 
vizinhos, com a participação 
de diversos envolvidos, en-
tre comerciantes e políticos, 
apontando para a existência 
de uma possível associação 
criminosa.

Na decisão, o magistrado 
explicou que autorizou as pri-
sões temporárias, por haver 
fortes indícios de participa-
ção dos representados e pela 
necessidade da medida para 
as investigações do inquérito 
policial. Segundo o juiz, o de-
lito envolve Peculato (artigo 
312 do Código Penal), Furto 
de energia elétrica (artigo 
155, § 3º, do CP), Inserção de 
dados falsos (artigo 313-A), 
Corrupção ativa e passiva (ar-
tigos 333 e 317) e Associação 
Criminosa (artigo 288).

O magistrado acrescen-
tou que, soltos, os investiga-
dos poderiam fugir do dis-

Juiz homologa delação para 
combater furto de energia na PB 

Edição: Marcos Wéric

trito da culpa ou influenciar 
toda a investigação. “Con-
siderando que as investiga-
ções policiais exigem a cus-
tódia temporária, por ser 
imprescindível para o escla-
recimento dos fatos, à Justiça 
cabe, sobretudo, preservar a 
tranquilidade dos jurisdicio-
nados, fazendo uso, quando 
necessário, das suas atri-
buições legais, objetivando 
proteger, de forma efetiva, o 
cidadão e, por via de conse-
quência, assegurar a paz pú-
blicaǳ, afirmouǤ

Em relação à autoriza-
ção da busca e apreensão, 
Antônio Eugênio disse se tra-
tar de uma medida destinada 
a impedir o perecimento das 
coisas e pessoas que inte-
ressem à instrução criminal, 
além de possuir natureza 
jurídica de medida cautelar. 
“Há ‘perigo da demora’, vez 
que fora decretada a prisão 
temporária de alguns inves-
tigados (relacionados ao nú-
cleo responsável de executar 
as fraudes nos equipamen-
tos de medição de energia e 
outras), sendo premente a 
análise e concessão do pleito, 
sob pena de perecimento da 
prova, prejudicando as inves-
tigações”, analisou. 

O juiz explicou, ainda, 
que os nomes dos investiga-
dos não puderam ser divul-
gados, visto que a processo 
está em sigilo, até que seja 
efetivada toda a decisão.

Em Santa Rita 

MP pede mais fiscalização 
para conter abuso infantil

A Promotoria de Jus-
tiça de Defesa da Criança 
e do Adolescente de San-
ta Rita expediu recomen-
dação a todos os donos, 
gerentes e responsáveis 
por hotéis, pousadas, mo-
téis, pensões e estabeleci-
mentos congêneres para 
que eles não permitam a 
entrada e hospedagem de 
crianças e adolescentes 
desacompanhados dos 
pais ou responsáveis e 
para que exijam de todos 
os hóspedes e frequenta-
dores a apresentação de 
documento oficial de iden-
tifica­ o com �otoǤ Segun-
do a promotora de Justiça 
Ana Maria de França Ca-
valcante, a medida visa ga-
rantir o cumprimento da 
Lei 8.069/90 (Estatuto da 
Criança e do Adolescente), 
que completa 28 anos de 
vigência neste mês de ju-
lho, além de prevenir a ex-
ploração sexual de crian-
ças e adolescentes. 

Conforme explicou a 
promotora de Justiça, as 
práticas de abuso e explo-
ração sexual infantojuve-
nil têm assumido eleva-
dos índices na comarca de 
Santa Rita e a hospedagem 
irregular de menores de 
18 anos constitui fator que 
favorece essa situação. “A 
promotoria recebeu infor-

mações de que os estabe-
lecimentos de Santa Rita 
não têm solicitado docu-
menta­ o de identifica­ o 
aos frequentadores. Prati-
ca crime contra a criança 
e o adolescente, o proprie-
tário, gerente ou respon-
sável pelo local em que se 
verifique a submissão de 
criança ou adolescente à 
prostituição ou explora-
ção sexual, podendo ser 
preso em flagrante e con-
denado a pena de reclu-
são de quatro a dez anos 
e multa, além da cassação 
obrigatória da licença de 
localização e funciona-
mento do estabelecimen-
to”, alertou.

De acordo com a re-
comendação ministerial, 
os responsáveis pelos es-
tabelecimentos deverão 
afi�ar, no pra�o de ͳͷ dias, 
cartazes na recepção, aler-
tando os clientes sobre a 
proibição, que está ampa-
rada no artigo 82 do ECA. 
“Esse artigo proíbe termi-
nantemente a hospeda-
gem de criança ou adoles-
cente em hotel, pousada 
ou estabelecimento con-
gênere, salvo se autoriza-
do por escrito ou acompa-
nhamento por seus pais ou 
responsáveis, ou mediante 
autorização judicial. A 
recomendação diz ainda 

que motéis e congêneres 
estão proibidos de hospe-
dar criança e adolescente, 
ainda que na presença dos 
genitores”, destacou Ana 
Maria França.

A promotoria deter-
minou a remessa de cópia 
da recomendação ao Con-
selho Tutelar e ao Conse-
lho Municipal dos Direitos 
da Criança e do Adoles-
cente (CMDCA) de Santa 
Rita para conhecimento 
e reali�a­ o de fiscali�a-
ções contínuas, bem como 
a divulgação da medida 
aos veículos de comuni-
cação. Também deverão 
ser comunicados sobre a 
recomendação ministerial 
a juíza da Infância e Ju-
ventude da Comarca, o Co-
mando da Polícia Militar 
e os delegados da Polícia 
Civil de Santa Rita. 

O descumprimento da 
recomendação resultará 
na adoção das medidas ju-
diciais cabíveis, podendo 
os donos, gerentes e res-
ponsáveis pelos estabe-
lecimentos responderem 
por infração administrati-
va (prevista no artigo 250 
do ECA), com pena de mul-
ta no valor de 10 a 50 sa-
lários mínimos ou em caso 
de reincidência, no fecha-
mento do estabelecimento 
por até 15 dias.

OAB-PB autoriza construção 
de nova ESA em Campina

O presidente da Ordem 
dos Advogados do Brasil, 
Seccional Paraíba (OAB-PB), 
Paulo Maia assinou, na tar-
de dessa quinta-feira (5), o 
contrato para construção 
da sede da Nova Escola Su-
perior da Advocacia (ESA) 
em Campina Grande com a 
empresa responsável pela 
obra. O investimento será 
superior a R$ 400 mil.

 O evento aconteceu na 
sede da Subse­ o, que fica 
localizada na Avenida Vigá-
rio Calixto, 945, no bairro 
do Catolé, e, além de Pau-
lo Maia e Helder Campos 
Pereira (representante da 
Construtora), contou com 
a presença do secretário 
geral da OAB-PB, Assis 
Almeida; o secretário-ad-
junto, Rogério Cabral; o 
conselheiro federal, Bruno 
Veloso; o conselheiro es-
tadual, Robson Carvalho; 
o presidente da Subseção, 
Jairo Oliveira; do diretor 
geral da Nova ESA, Otto 
Cruz; da diretora da Nova 
ESA-CG, Danielle Patrícia; 
a diretora da ESA, Larissa 
Almeida; e diversos advo-
gados da região.

A sede da Nova ESA 
será construída no prédio 
da Subseção. No seu discur-
so, o presidente da OAB-PB, 
Paulo Maia, destaca que a 
sede da Escola é uma obra 
simbólica para Campina 
Grande, pois o pleito era 
esperado há décadas por 
advogados da região. O pre-

sidente acrescentou muito 
mais que uma obra de pe-
dra e cal, a Nova ESA é feita 
com carinho, amor, zelo e 
dedicação, representando, 
sobretudo, a preocupação 
da Ordem com a formação 
continua dos novos advo-
gados e advogadas. 

“Essa obra represen-
ta a concretização de um 
sonho. Acho muito impor-
tante que a obra aconteça 
na nossa gestão. Assim, 
damos ao advogado a ma-
nifestação concreta que a 
OAB se preocupa com sua 
qualifica­ o e capacita­ oǤ 
Para mim é motivo de mui-
to orgulho e emoção fazer 
parte da concretização des-
te son�oǳ, afirmouǤ 

Já o presidente da Sub-
seção da OAB, Jairo Olivei-

ra, destacou que “a sede da 
ESA tem grande importân-
cia para Campina Grande 
pela sua própria essência 
de propiciar aos profissio-
nais do direito a recicla-
gem dos conhecimentos e 
adquirir novos”.

O diretor geral da Nova 
ESA, Otto Cruz, destacou 
que a ‘construção da nova 
sede da Escola em Campina 
Grande representa um pas-
so enorme na busca pela 
capacitação de qualidade 
para o advogado daquela 
região. “Precisamos dis-
ponibilizar condições ade-
quadas para que professor 
e aluno possam trocar ex-
periências em sala de aula. 
Tudo isso passa por uma 
boa estrutura de apoio”, fri-
sou.

Segundo o juiz, com a prisão de um eletricista e ex-funcionário da Energisa, foi negociada e homologada a delação do mesmo

Diretoria da Ordem vê ação como um passo enorme na busca pela capacitação

Foto: Divulgação/TJPB

Foto: Divulgação/OAB-PB



Pessoas caladas, expressaões fechadas e tristes, desamparo. Assim ficaram os pessoenses nas ruas, shoppings, bares e restaurantes da cidade

Da alegria à tristeza. Foi 
assim que se viu ontem, nas 
ruas centrais de João Pessoa, 
nos shoppings espalhados 
pela cidade e nos bares e 
restaurantes da capital, a fi-
sionomia das pessoas após a 
eliminação do Brasil na Copa 
do Mundo da Rússia 2018. O 
placar de 2 a 1 para a Bélgi-
ca, nas quartas de finais do 
torneio, caiu como um “balde 
de água fria” para torcedores 
pessoenses, que desde cedo 
se prepararam para acompa-
nhar mais um jogo da seleção 
no torneio, na busca do hexa-
campeonato.

Duas horas antes da 
partida, programada para 
as 15h, as lojas no Centro da 
cidade já estavam fechadas, 
já que o expediente foi ape-
nas até as 13h. Paradas de 
ônibus repletas de pessoas 
e uma grande agitação no 
tráfego de veículos eram vis-
tos, todos na pressa para não 
perderem qualquer lance da 
partida entre Brasil x Bélgica.

Bares e restaurantes, nos 
mais diversos bairros da cida-
de, foram alguns pontos onde 
populares escolheram para 
acompanhar o jogo, o mesmo 
ocorrendo nas praças de ali-
mentação dos Shoppins Sul 
(Bancários), Tambiá (Centro) 
e Manaíra. “Somos patriotas. 
Temos que torcer pelo nosso 
país”, disse, antes da partida 
ser iniciada, o comerciante 
Artur da Silva Arruda, que 
possui um box no Shopping 
4x400, na Avenida Beurepai-
re Roham, no Centro.

A euforia maior dos pes-
soenses foi nos shoppings 
da cidade, com as praças 
de alimentação totalmente 
ocupadas por torcedores, 
a maioria vestida com a ca-
misa da Seleção Brasileira. 
“Todos os jogos assisti aqui, 
pois a vibração dos torce-

dores nos dá mais energia”, 
afirmou Samara Duarte Al-
ves, estudante do Colégio 
Ethos, que se encontrava no 
Shopping Manaíra.

A alegria dos torcedores 
se transformou em decepção 
logo aos 14 minutos de jogo, 
quando o meio-campista 
brasileiro Fernandinho fez 
gol contra. Com o placar des-
favorável, os pessoenses in-
centivavam a seleção de Tite, 
mesmo distante milhares de 
quilômetros da Rússia. “Te-
mos que acreditar e eu acre-
dito”, alegou Janduí Meireles, 
residente no Bairro do Bessa. 
“A esperança é a última que 
morre”, acrescentou ele.

Em vez do empate, veio o 
segundo gol da Bélgica, ainda 
no primeiro tempo, para frus-
tração dos pessoenses. Neste 
momento, alguns passaram a 
mostrar no rosto a forma de 
não acreditar no que estava 
acontecendo. “Dá pra virar. A 
Bélgica, nas oitavas de final 
perdia de 2 a 0 para o Japão e 
conseguiu vencer o jogo por 3 
a 2. Temos uma equipe forte”, 
comentou Bruno Falcão, ou-
tro torcedor.

O gol brasileiro de Re-
nato Augusto, aos 31 minu-
tos do segundo tempo, deu 
ânimo e esperança aos tor-
cedores pessoenses, que não 
tiravam os olhos da televisão. 
“Vai Brasil, Vamos Neymar, 
Vai Phelipe Coutinho”, eram 
as palavras proferidas pelos 
torcedores, que, a cada mo-
mento viam mais distante o 
sonho do hexa. Com o apito 
final do árbitro e a vitória de 
2 a 1 para a Bélgica, muitos 
dos torcedores caíram no 
desespero, tristeza e cho-
ro, principalmente algumas 
crianças fantasiadas com 
roupas da seleção. “Infeliz-
mente não deu, agora é espe-
rar 2022, a Copa do Mundo 
do Qatar”, alegou Alexandre 
Matias, empresário, residen-
te no bairro de Manaíra.

Marcos Lima 
marcosauniao@gmail.com

Gols belgas calam a torcida 
pelo hexa em João Pessoa

Energia solar

Escola estadual na cidade de Sousa 
é pioneira e inaugura seu sistema

A Escola Estadual de 
Ensino Fundamental e Mé-
dio Professora Dione Diniz 
Oliveira Dias, na cidade de 
Sousa, é a primeira esco-
la estadual da Paraíba a 
inaugurar um sistema so-
lar fotovoltaico interliga-
do à rede elétrica. A inau-
guração aconteceu ontem 
e contou com a presença 
do secretário de Estado da 
Educação, Aléssio Trinda-

de. O projeto foi realizado 
em parceria com o Comitê 
de Energias Renováveis do 
Semiárido (Cersa), o Fó-
rum de Mudanças Climá-
ticas e Justiça Social, Mise-
reo (Alemanha), e Caritas 
Brasileira.

De acordo com César 
Nóbrega, coordenador do 
Cersae integrante da Fren-
te Nova Política Energé-
tica para o Brasil, são 12 

placas de 3,2 KWp que vão 
gerar 350 KW hora por 
mês para a escola. “O fun-
damental nisso é que será 
também um instrumental 
pedagógico”, disse César. 
A primeira etapa do proje-
to começou em 2016, com 
a realização de oficinas 
e palestras com alunos e 
comunidade sobre matriz 
energética e mudanças 
climáticas. A segunda foi 

a implantação do sistema 
e a terceira etapa é traba-
lhar a gestão e eficiência 
energética. 

Para o gestor da es-
cola, Gildário Sarmento, 
o projeto não só é impor-
tante para a economia 
de energia, “mas porque 
prepara o alunado e a co-
munidade para contribuir 
com a preservação do 
meio ambiente”.

MP estabelece novas regras para 
o saneamento básico no Brasil

O presidente Michel 
Temer assinou ontem a 
medida provisória que 
atualiza o marco legal do 
setor do saneamento bá-
sico no país. O texto ainda 
não foi divulgado pelo go-
verno, mas, de acordo com 
o ministro das Cidades, 
Alexandre Baldy, uma das 
mudanças é que a Agência 
Nacional de Águas (ANA) 
atuará como reguladora 
do saneamento nas cida-
des que desejarem rece-
ber serviços ou recursos 
federais.

“A ANA será a agência 
reguladora de saneamen-
to para cidades e estados 
que desejarem receber 
serviços ou recursos de 
ordem federal”, disse Bal-
dy. Atualmente, os servi-
ços de saneamento são 

prestados pelos estados 
ou municípios, e compre-
endem o abastecimento 
de água, tratamento de 
esgoto, destinação das 
águas das chuvas nas ci-
dades e lixo urbano. Se-
gundo o presidente Temer, 
ao atualizar o marco legal 
do setor de saneamento, o 
Governo Federal não está 
invadindo a competência 
de estados e municípios 
nessa área, mas atuando 
em parceria com esses en-
tes federados para enfren-
tar o problema. 

Segurança jurídica
Em discurso na ceri-

mônia de assinatura da 
medida provisória, Baldy 
disse que o novo marco 
regulatório dá segurança 
jurídica para que empre-
sas privadas também in-
vistam no setor. Segundo 
ele, atualmente mais de 

90% dos investimentos 
de saneamento básico no 
Brasil são realizados por 
companhias estatais e a 
ideia é promover a com-
petição entre entes públi-
cos e privados.

“Essa política públi-
ca que aqui hoje estamos 
adotando é passível de 
colocar um novo desafio 
de que consigamos atrair 
investimentos, atrair inte-
ressados que com seguran-
ça jurídica possam realizar 
essa profunda transforma-
ção no saneamento básico 
brasileiro”, disse.

Novas regras
Durante a cerimônia, 

Temer disse que o novo 
marco legal pode ser con-
siderado mais uma re-
forma executada por seu 
governo e consolida um 
“combate” em favor do sa-
neamento.

“Essa solução, consi-
dero até mais uma refor-
ma que estamos fazendo, 
outro tipo de reforma, 
mas ela pode inserir-se 
no conceito de reforma 
do Estado”, disse. Temer 
destacou a necessidade 
de ampliar o saneamento 
básico no país. “Estamos 
consolidando essa ideia 
de que agora o combate é 
precisamente em favor do 
saneamento. Como outros 
tantos combates foram le-
vados adiante pelo nosso 
governo”, disse.

E completou: “Este é 
um governo que promove 
reformas estruturais para 
resolver problemas estru-
turais. Nunca quisemos 
soluções paliativas que 
geram aplausos fáceis. 
Você pratica um ato palia-
tivo hoje, ganha o aplauso 
amanhã e o desprezo de-
pois de amanhã”.

A Justiça do Rio acei-
tou a denúncia contra 
Antônio de Almeida Ana-
quim, que atropelou 18 
pessoas, matando duas, 
entre elas um bebê de oito 
meses, em janeiro deste 
ano, na Praia de Copaca-
bana, depois de atravessar 
a ciclovia. Ele vai respon-
der por homicídio culposo 
(quando não há intenção 
de matar) e lesão corporal 
culposa.

Além do bebê, o moto-
rista também provocou a 
morte do australiano Ch-
ristopher John Gott, que 
estava no calçadão.

Na decisão, a juíza 
Alessandra de Araújo Bi-
lac, da 40ª Vara Criminal 
do Tribunal de Justiça, 
escreveu “é certo que o 
denunciado agiu de forma 
negligente, eis que, a des-
peito de estar plenamente 
ciente de seus problemas 
neurológicos decorrentes 

do quadro clínico de epi-
lepsia de que é portador, 
e estando em tratamento 
médico desde a adolescên-
cia para evitar os recor-
rentes ‘apagões’, mesmo 
assim negou tal fato quan-
do renovou sua carteira 
de habilitação, deixando 
de se submeter a proce-
dimentos mais criteriosos 
no Detran”.

Antônio Anaquim 
agora será citado e deverá 
apresentar defesa no pra-
zo de 10 dias após a cita-
ção pela Justiça.

Homem que atropelou 
18 pessoas vira réu

Yara Aquino 
Da Agência Brasileira

Douglas Corrêa 
Da Agência Brasil

Além de bebê, o 
motorista também 
provocou a morte 
do australiano 

Christopher John 
Gott, que estava no 

calçadão
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Com o apito final do árbitro e a vitória de 2 a 1 para a Bélgica, muitos dos torcedores caíram no desespero, tristeza e choro, tendo o sonho do hexa ficado para depois
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Alerta no mar
Capitania dos Portos da Paraíba recomenda que embarcações de 
pequeno porte e pescadores não se dirijam ao mar até as 21h de 
hoje, quando são previstos mar grosso e ressaca. Página 7 Fo

to
:  

Ev
an

dr
o 

Pe
re

ira

Caminhadas ecológicas são o destaque da programação do evento, que começa na próxima segunda-feira

A edição 2018 da Rota 
Cultural Caminhos do Frio 
chega ao município de Pilões 
nesta segunda-feira (9), com o 
tema “Flores, Cultura e Arte”. 
Na programação, shows de Os 
3 do Xamego e Waldonys, além 
de caminhadas ecológicas com 
visitações à Cachoeira de Ouri-
curi, Cachoeira da Manga, Flo-
ricultura, Pedra do Espinho e 
Memorial Casa de Farinha.

Distante 120km de João 
�essoa, �ilÙes ficou nacional-
mente conhecida pela produ-
­ o de floresǤ � municÀpio é 
rodeado por montanhas que 
oferecem várias alternativas 
de trilhas por paisagens belís-
simas, com direito a banho de 
cachoeira em diversos locais, a 
exemplo da Cachoeira de Ou-
ricuri, que fica dentro de uma 
floresta, resquÀcio da e�ube-
rante Mata Atlântica.

A abertura oficial do �a-
minhos do Frio será a partir 
das 22h30, no Centro Social 
Padre Matheus, com apresen-
tação da Banda de Música Prof. 
Antonio Pinto e participação 
especial do cordelista Baraúna, 
tendo como atração principal 
o grupo musical Forrozão Jei-
to Manhoso. A programação 
do dia será iniciada às 8h com 
a oficina de manipula­ o de 
alimentos, com Regina Coeli, 
seguida das oficinas de libras 
e artesanato da palha da bana-
na e do milho, com as artesãs 
Severina Ramo e Helenice Ma-
galhães, ambas da Associação 
Terça Cultural (Atec). 

Durante a semana have-
rá a Rota Gastronômica dos 
Restaurantes do município, 
onde todos apreciarão a gas-
tronomia local; a Exposição de 
Desen�os em 
rafite, de �iago 
Almeida, no Centro Social Her-
mes Lira; lançamento da Mar-
ca 
ata Abusada, com desfile 
de moda;  Exposição do Docu-
mentário da Terça Cultural; 

Teresa Duarte 
teresaduarte2@hotmail.com

Cidade de Pilões recebe a Rota 
Cultural Caminhos do Frio 2018

Edição: Denise Vilar

Na Paraíba

Programa Água Doce é destaque no Ministério do Meio Ambiente
Uma equipe de reporta-

gem do Ministério do Meio 
Ambiente (MMA) está na 
Paraíba para fazer um vídeo 
institucional sobre o Progra-
ma Água Doce (PAD), desen-
volvido no Estado. Na quin-
ta-feira (5) e ontem, os dois 
jornalistas e um consultor do 
MMA visitaram seis sistemas 
de dessalinização instalados 
nos municípios de Olivedos, 
Boa Vista, Parari, Serra Bran-
ca e Amparo. O trabalho con-
siste no registro de imagens e 
depoimentos dos moradores 
das localidades onde estão 
instalados os sistemas, para 
divulgação no portal do minis-
tério, bem como em eventos 
relacionados ao tema.

De acordo com o consul-
tor do MMA, Rafael Dantas, a 
escolha da Paraíba para fazer 
o vídeo se deve ao sucesso do 

Programa Água Doce e pelo 
fato do Estado possuir maior 
nïmero médio de beneficiá-
rios por sistema de dessalini-
zação em funcionamento, em 
baixo custo. Segundo Rafael, a 
iniciativa se deve também pe-
los relatos dos beneficiados 
expostos durante encontro 
estadual ocorrido em maio 
de 2018 em Campina Gran-
de, onde eles ressaltaram a 
melhoria na qualidade de 
vida em função do consumo 
da água potável, a partir da 
operação do sistema de des-
salinização.

A equipe capturou ima-
gens dos seis sistemas em 
funcionamento, nas cidades 
citadas com destaque para 
os depoimentos, assim como 
dos reservatórios de água, do 
equipamento de dessaliniza-
ção, da parte de captação de 

água pelos moradores e o con-
sumo animal. Nessas localida-
des est o sendo beneficiadas 
cerca de 2.300 pessoas, com 
um investimento de R$ 756 
mil e 654.

“O Água Doce tem con-
tribuído substancialmente 
com a melhoria da qualidade 
de vida das pessoas. O acesso 
à água de qualidade é um di-
reito fundamental e deve ser 
respeitado. Atualmente temos 
mais de 500 sistemas de des-
salinização funcionando nos 
estados do Semiárido brasilei-
ro, o que atende mais de 200 
mil pessoas”, informou o con-
sultor do MMA.

Até o mês de dezembro, 
o PAD vai atender a 93 comu-
nidades rurais, contemplando 
cerca de 50 mil pessoas de 
mais de 40 municípios do Se-
miárido paraibano. A iniciati-

va é executada pela Secretaria 
de Estado da Infraestrutura, 
Recursos Hídricos, Meio Am-
biente e Ciência e Tecnologia 
(Seirhmact), em parceria com 
o Ministério do Meio Ambien-
te e conta com um investimen-
to de mais de R$ 22 milhões.

O Programa Água Doce 

vem melhorando a qualidade 
de vida de famílias da região 
do Semiárido, tanto no que 
diz respeito à saúde, com água 
potável para consumo huma-
no e para os animais, quanto 
na possibilidade de geração 
de renda, nos Sistemas de 
Dessalinização com Unida-

des Produtivas. “Os sistemas 
operam em comunidades que 
antes eram abastecidas com 
carro-pipa, água de poços com 
alta salinidade e também de 
açude, sem qualidade para o 
consumo”, explicou o coorde-
nador estadual do programa, 
Robi Tabolka.

Dois jornalistas e um 
consultor do MMA 
visitaram seis sistemas de 
dessanilização em cinco 
municípios paraibanos

Foto: Walter Rafael

Concurso Princesa das Flores; 
apresentação do Teatro Padre 
Matheus, e muito mais. 

Conforme o diretor de 
cultura e turismo, Jaime Sou-
za, a programação será volta-
da para o público de todas as 
idades. “Este ano a progra-

mação foi elaborada visando 
valorizar o que temos de mais 
precioso e atrativo, a exemplo 
das caminhadas ecológicas 
nos principais pontos turís-
ticos da cidade, a exposição 
com artistas da terra, pois 
queremos que todos viven-

ciem e conheçam os nossos 
mais ricos talentos”.

A Rota Cultural Caminhos 
do Frio é uma realização do 
Fórum de Turismo do Brejo 
Paraibano com os nove municí-
pios integrantes que são Areia, 
Pilões, Matinhas, Solânea, Ser-

raria, Bananeiras, Remígio, Ala-
goa Nova e Alagoa Grande. O 
evento une cultura e arte para a 
população e turistas oferecen-
do oficinas, s�o�s e apresenta-
ções culturais. 

O projeto teve início em 
2005 na cidade de Bananeiras e 

consolida-se, a cada ano, como 
fomentador da economia regio-
nal ao atrair turistas, incentivar 
os pequenos empreendedores 
e valorizar os artistas regionais. 
O Caminhos do Frio conta com 
a parceira do Governo do Esta-
do e do Sebrae-PB.

PRogRAMAção: 

n Segunda-feira (9/7)
8h – Oficina de manipula-
ção de alimentos, com Regi-
na Coeli (Cras)
14h – Oficinas de libras 
(Cras)
18h – Feira de Artesanato 
e Gastronomia (Praça João 
Pessoa)
20h – Abertura Oficial com 
apresentação da Banda de 
Música Prof. Antônio Pinto 
(Centro Social Padre Ma-
theus) 
22h30 – Forrozão Jeito Ma-
nhoso no palco principal 
(Praça João Pessoa)

Terça-feira (10/7)  
8h – Oficinas Cordel Baraú-
nas Cordelista Atec (Cras)
14h – Oficina Libras - Seve-
rina do Ramo - Atec (Cras)
18h – Feira de Artesanato 
e Gastronomia (Praça João 
Pessoa)
20h – Documéntário do 
Projeto Cultural (Praça João 
Pessoa)

21h30 – Lançamentono da 
marca Gata Abusada da 
estilista Rubenês Oliveira 
(Praça João Pessoa)

Quarta-feira (11/7) 
6h – Caminhadas Eco-
lógicas com visitação a 
Cachoeira do Ouricuri, 
Cachoeira da Manga, Flori-
cultura, Pedra do Espinho e 
Memorial Casa de Farinha.
8h – Oficinas  Cordel Ba-
raúnas Cordelista - Atec 
(Cras)
12h – Rota Gastronômica 
dos Restaurantes
14h – Oficina Libras - Seve-
rina do Ramo - Atec (Cras)
18h – Feira de Artesanato 
e Gastronomia (Praça João 
Pessoa)
19h30 – Missa em Ação de 
Graça (Igreja Matriz Sagra-
do Coração de Jesus)
21h  – Grupo de Percussão 
Ritmos do Brasil - SCFV 
(Praça João Pessoa)
21h30 – Encenação do 
Teatro Padre Mateus (Praça 
João Pessoa)

Quinta-feira (12/7) 
6h – Caminhadas Eco-
lógicas com visitação a 
Cachoeira do Ouricuri, 
Cachoeira da Manga, Flori-
cultura, Pedra do Espinho e 
Memorial Casa de Farinha.
8h – Oficinas  Cordel Ba-
raúnas Cordelista Atec  e de 
Cultivo de Flores (Cras)
10h – Abertura da Exposi-
ção de Desenhos em Grafite 
(Centro Social Hermes Lira)
12h – Rota Gastronômica 
dos Restaurantes 
14h – Oficina Primeiros So-
corros (Cras)
18h – Feira de Artesanato 
e Gastronomia (Associação 
Terça Cultural)
21h – Grupo Flor da Idade 
– SCFV e Zezinha do Acor-
deon e Banda (Praça João 
Pessoa)

Sexta-feira (13/7) 
6h – Caminhadas Eco-
lógicas com visitação a 
Cachoeira do Ouricuri, 
Cachoeira da Manga, Flori-
culrura, Pedra do Espinho e 

Memorial Casa de Farinha
10h – Exposição de Dese-
nhos em Grafite de Tiago 
Almeida (Centro Social Her-
mes Lira)
12h – Rota Gastronômica 
dos Restaurantes 
13h – Brejo Adventure com 
Rapel na Pedra do Espinho 
(Praça João Pessoa)
18h – Feira de Artesanato 
e Gastronomia (Associação 
Terça Cultural)
20h – Apresentação Cultu-
ral (Cras)
21h – Concurso Princesa 
das Flores (Praça João Pes-
soa)
22h30 – Os 3 do Xamego 
(Praça João Pessoa)

Sábado (14/7)
6h – Caminhadas Eco-
lógicas com visitação a 
Cachoeira do Ouricuri, 
Cachoeira da Manga, Flori-
cultura, Pedra do Espinho e 
Memorial Casa de Farinha.
10h – Exposição de Dese-
nhos em Grafite de Tiago 
Almeida (Centro Social Her-

mes Lira)
12h – Rota Gastronômica 
dos Restaurantes 
13h – Brejo Adventure com 
Rapel na Pedra do Espinho 
(Praça João Pessoa)
18h – Feira de Artesanato 
e Gastronomia (Associação 
Terça Cultural)
20h30 – Daniel Robson e 
Banda (Praça João Pessoa)
22h30 – Waldonys no Palco 
Principal (Praça João Pes-
soa)
00h30 – Marocas do Forró 
no Palco Principal (Praça 
João Pessoa)

Domingo (15/7)
6h – Caminhadas Eco-
lógicas com visitação a 
Cachoeira do Ouricuri, 
Cachoeira da Manga, Flori-
cultura, Pedra do Espinho e 
Memorial Casa de Farinha.
7h – Visitação à Feira Livre 
8h –  Missa em Ação de 
Graça (Igreja Matriz Sagra-
do Coração de Jesus)
12h – Rota Gastronômica 
dos Restaurantes

Município de Pilões é 
rodeado por montanhas e 
nacionalmente conhecido pela 
produção de flores

Foto: Teresa Duarte
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Na solenidade, foi anunciada a aquisição de 700 pistolas e entregues viaturas, coletes balísticos e rádiocomunicação

A Semana do Agente Pe-
nitenciário foi encerrada na 
tarde de quinta-feira (5), em 
solenidade no Teatro Paulo 
Pontes do Espaço Cultural. 
O evento reuniu centenas de 
agentes penitenciários e ho-
menageou aqueles que se 
destacaram em suas funções. 
Na ocasião, foi anunciada a 
aquisição de 700 pistolas para 
o sistema penitenciário, no 
valor de R$ 1,6 milhão, bem 
como foram entregues 13 via-
turas e 1.493 coletes balísti-
cos, além de modernos rádios 
de comunicação HTs. 

Na aquisição de dez via-
turas modelo F-4000 o Esta-
do investiu R$ 2 milhões 947 
mil. Outras três viaturas foram 
doadas pelo Departamento 
Penitenciário (Depen). O Go-
verno do Estado, por meio da 
Secretaria de Estado da Admi-
nistração Penitenciária (Seap), 
ainda investiu R$ 1,5 milhão 
na aquisição dos 1.493 cole-
tes balísticos; R$ 500 mil em 
novo sistema de rádio digital; 
R$ 416 mil na compra de 1.800 
kits de fardamento para agen-
tes penitenciários e R$ 300 mil 
em instrumento não letal tipo 
spray. Mais R$ 11 milhões fo-
ram aplicados nas reformas de 
diversas unidades prisionais. 

No dia 13 de julho, será 
entregue a nova Penitenciária 
Feminina de Patos, com 120 
vagas. Fruto de uma permuta 
feita com a FIP – Faculdades 
Integradas de Patos, o presídio 
representa um investimento 
de R$ 6 milhões. Está em tra-
mitação no Depen o projeto 
para construção do Complexo 
Prisional de Gurinhém, com 
784 vagas. R$ 33 milhões do 
Depen já estão assegurados.

Homenagens encerram evento 
de agentes penitenciários da PB

Edição: Denise Vilar

Combate à fraude em postos de serviços
Temos observado ampla cobertura da 

mÀdia com rela­ o as �raudes identificadas 
em postos de serviços, notadamente aquelas 
relacionadas ao abastecimento de volume 
menor ao indicado nos mostradores das 
bombas e efetivamente pago pelos consumi-
dores.

Este tipo de fraude é realizado através 
de modifica­Ùes ou substitui­ o de compo-
nentes originais das bombas abastecedoras 
por outros especialmente desenvolvidos 
para permitir que o display da bomba exiba 
informações do volume vendido maiores do 
que realmente foi abastecido no veículo.

Embora as bombas novas vendidas no 
Brasil se�am submetidas a testes e certifica-
das pelo Instituto Nacional de Metrologia, 
Qualidade e Tecnologia (Inmetro) e recebam 
ainda nas dependências dos fabricantes a 
inspeção e o selo de aprovação do Institu-
to de Pesos e Medidas (Ipem), e que ainda 
sejam instaladas e mantidas por empresas 
acreditadas pelo Inmetro, criou-se neste 
mercado uma verdadeira “indústria da frau-
de” onde pessoas estão dedicadas a desen-
volver métodos e componentes para que seja 
possível realizar tais fraudes com o menor 
risco de serem detectadas.

Para isto utilizam recursos como acio-
namento e desligamento do sistema que 
permite a fraude via controle remoto (do 
mesmo tipo de controle usado em portões 
de garagemȌ, �alsifica­ o de placas eletrØni-
cas (mesmo tamanho, mesmo lay out, com 
a marca do fabricante, porém com compo-
nentes diferentes) e até mesmo a instalação 
de microchips no cabeamento interno das 
bombas.

Visando coibir esta prática crescente no 
mercado brasileiro, em Dezembro/2016 o 
Inmetro publicou a Portaria 559 (Requisitos 
Técnicos Metrológicos para Unidades Abas-
tecedorasȌ onde s o definidos novos pa-
drões técnicos e recursos que deverão estar 
presentes em todas as bombas fabricadas à 
partir de 2019. Entre estas exigências estão:

O display da bomba deve realizar a veri-
fica­ o dos dados do abastecimento através 
da decriptografia dos valores recebidos do 
pulser e verifica­ o de sua assinatura digital, 
sinalizando o status da operação ao consu-
midor através de indicação luminosa, o que 
irá minimizar, em muito, possíveis fraudes.

Dispositivos auxiliares opcionais de-
verão ser conectados a um ponto de comu-
nicação disponibillizado em uma caixa de 
ligação, sem restrição de acesso (lacres) e 
�ora da área do gabinete eletrØnicoǤ 2 im-
portante lembrar que a garantia da bomba 
é cessada caso a bomba seja aberta sem a 
devida autorização do fabricante e que devi-
dos consertos na bomba só podem ser feitos 
por empresas autorizadas pelos fabricantes 
de bombas.

O histórico de alterações nos parâme-
tros metrológicamente relevantes deve ser 
armazenado durante cinco anos em memó-
ria não volátil.

Deve ser disponibilizada no dispositivo 
controlador da bomba uma interface metro-
lógica serial Bluetooth para permitir o aces-
so aos registros de alteração de parâmetros 
metrologicamente relevantes, interrupções 
de serviço, eventos de manutenção, cargas 
de software e último pacote de dados gerado 
por cada pulser (dispositivo conectado ao 

bloco medidor da bomba que transmite 
a informação do volume medido para os 
displays).

O pulser deve ter funções de detecção 
de falhas e, no caso de tentativa de adultera-
ção, interromper o funcionamento da bomba 
exibindo uma mensagem de erro no display.  
A comunicação entre o pulser e a CPU deve 
ocorrer através de um protocolo definido 
pelo fabricante e armazenar internamente 
um par de c�aves e identificadores cripto-
gráficos e assinatura digital �ornecida pelo 
Inmetro O dispositivo controlador deve ve-
rificar a autenticidade e �abilitar cada novo 
dispositivo gerador de pulso.

�stas modifica­Ùes tra�em um nÀvel de 
segurança equivalente aos das transações 
bancárias para as operações das bombas 
de abastecimento nos postos de serviço de 
modo a impossibilitar que modifica­Ùes 
nestes equipamentos produzam efeito para 
finalidades da �raude e que estas tentati-
vas sejam detectadas, portaria que é muito 
bem-vinda para o consumidor de combustí-
veis no Brasil.

Os postos de serviço por sua vez, pos-
suem prazo que varia de 6 a 15 anos (de 
acordo com o ano de fabricação das suas 
bombas) para providenciarem a adequa-
ção ao novo RTM, embora esse prazo pos-
sa ser reduzido conforme analise interna 
do Inmetro.

Em paralelo, há ainda outra iniciativa, 
liderada pela Secretaria da Fazenda do 
Estado de São Paulo em parceria com a 
Universidade de São Paulo (USP) que visa 
combater a sonega­ o fiscalǤ � pro�eto 
tem o nome de SAT RP-e e consiste em 

transmitir periodicamente para a Sefaz as 
informações dos geradores de pulsos (ou 
pulser) das bombas abastecedoras. Para 
tanto será necessário equipar as bombas 
com um módulo que captura as informa-
ções do pulser e envia as informações para 
a Sefaz em arquivo XML. Entretanto, quais-
quer modifica­Ùes que envolvam o pulser, 
mesmo que para se instalar o SAT RP-e, 
somente poderá ser feito pelos fabricantes 
originais de bombas de combustÀveis a fim 
de evitar fragilizar a segurança e conse-
quentemente onerar o consumidor nova-
mente com outros tipos de fraudes.

Com estas informações (volume 
vendido nas bombas), a Secretaria da Fa-
zenda irá fazer um cruzamento de dados 
com �ota 	iscal �letrØnica, �istórico de 
vendas do posto, ocorr²ncia de fiscali-
zações na localidade do posto, etc. Este 
projeto permitirá ainda a Fazenda identi-
ficar entregas de combustÀvel nos postos 
sem a respectiva nota fiscal se o volume 
comercializado pelo posto for superior ao 
volume de compras e de forma indireta, 
pode contribuir no combate à fraude da 
qualidade do produto (adulteração por 
solventes, água, metanol etc.), Entretan-
to irá requerer um extenso trabalho de 
inteligência e mineração de dados e não 
impedirá a fraude relacionada ao volume 
vendido ao consumidor.

Resumindo, a Portaria 599 do Inmetro e 
o Projeto SAT RP-e são projetos complemen-
tares de proteção ao consumidor e ao Fisco 
e não são excludentes entre si. Portanto, são 
projetos que devem andar lado a lado para 
suas devidas finalidadesǤ

José Fernandes 
simone@comuniquese2.com.brOpinião CONTATOS: uniaogovpb@gmail.com

A Polícia Civil, por meio 
da Delegacia de Repressão 
a Entorpecentes (DRE) de 
João Pessoa, apresentou na 
tarde de quinta-feira (5) o 
resultado do trabalho de 
combate ao tráfico de dro-
gas realizado em Cabedelo. 
Quatorze homens foram 
presos e um adolescen-
te apreendido durante a 
�pera­ o que �oi deflagra-
da nas primeiras horas de 
quarta-feira (4). Com eles 
foram apreendidos aproxi-
madamente 30 kg de maco-
nha, cerca de 4kg e 500 de 
crack, duas armas de fogo, 
54 munições de vários cali-
bres, dois carros e quase R$ 
11 mil em dinheiro.  O tra-
balho teve a ajuda do núme-
ro 197 Disque Denúncia da 
Secretaria de Estado da Se-
gurança e da Defesa Social.

As investigações tive-
ram como base uma de-
nïncia anØnima, na qual a 
pessoa informou a existên-
cia de um grupo criminoso 
responsável pela venda de 
drogas e prática de outros 
crimes. O denunciante disse 
que os envolvidos recebiam 
ordens de Flavio de Lima 
Monteiro, que cumpre pena 
na Penitenciária Dr. Romeu 
Gonçalves de Abrantes 
ȋ�BͳȌ por tráfico de drogasǤ 
A partir disso, foram realiza-
dos os levantamentos para 
identificar os membros do 
grupo criminoso e rondas 

nas localidades onde eles 
vendiam as drogas.

Toda área foi mapea-
da pelos policiais e com a 
confirma­ o da prática do 
crime foram solicitados à 
Justiça cinco mandados de 
prisão preventiva e nove de 
busca domiciliar cumpridos 
contra Jefferson da Silva No-
gueira, 27 anos, David Lucas 
da Silva Santos, 21 anos, 
�anoel do Bonfim �avares 
da Silva, 49 anos, Flavio de 
Lima Monteiro, 36 anos, 
que já está preso. Um ado-
lescente de 17 anos apreen-
dido durante a operação foi 
liberado depois de ser ou-
vido. Além deles, mais dez 
pessoas foram encaminha-
das para a delegacia suspei-
tas de envolvimento com o 
de tráfico em �abedeloǤ 

“A ação foi a conclusão 
de um trabalho investiga-
tivo que teve início no mês 
de março deste ano, com o 
objetivo de combater re-
pressivamente o tráfico de 
drogas e homicídios na-
quela região, em virtude de 
alguns dos investigados se-
rem acusados de participa-
rem de crimes contra a vida 
praticados no município de 
Cabedelo. Mais uma vez, a 
ajuda da população denun-
ciando pelo número 197 
foi muito importante para 
o resultado do nosso traba-
lho”, concluiu o delegado da 
DRE, Braz Morroni. 

DRE prende 14 suspeitos 
de tráfico em Cabedelo

Ao comentar sobre as 
homenagens, o secretário da 
Administração Penitenciária, 
Sérgio Fonseca de Souza, ava-
lia que o prêmio “é o reconhe-
cimento do trabalho do agente 
penitenciário; em mais um ano 
consecutivo o agente conse-
guindo atingir as metas estabe-
lecidas pelo governo e essa pre-
miação brinda essa semana de 
festividade em comemoração 
ao Dia do Agente Penitenciário”. 

Ele agradeceu a presen-
ça dos agentes na solenidade 
de encerramento da Semana 
do Agente Penitenciário e dis-
se ter ficado emocionado pelo 
significado do evento que pela 
primeira vez reuniu tantos 
agentes penitenciários. “Uma 
solenidade muito bonita, um 
evento marcante, digno da 
grandeza do sistema peniten-
ciárioǳ, afirmou, acrescentando 
que “é muito bonito quando 
nós vemos essa união, essa 
vontade de crescer com catego-
ria e com profissionalismo ao 
longo dos anos”.

O secretário da Segurança 

e Defesa Social, Cláudio Lima, 
representando o governador 
Ricardo Coutinho, anunciou 
que mais uma vez os agentes 
penitenciários conquistaram 
o Prêmio Paraíba Unida pela 
Paz, por alcançarem metas es-
tabelecidas nas unidades onde 
não houve fuga nem morte. “Os 
agentes penitenciários se inte-
gram dentro de um sistema e 
eles bateram metas, vão rece-
ber inclusive o bØnus �araÀba 
Unida pela Paz, que é uma lei 
instituída pelo governador Ri-
cardo Coutinho, premiando o 
servidor da Segurança Pública 
que atingem metas e isto é sig-
nificativo, uma �orma de reco-
nhecer a sua missão”, ressaltou.

O secretário executivo da 
Seap, João Paulo Ferreira Bar-
ros, que também é agente pe-
nitenciário, afirmou que ǲesse 
processo de transformação, 
de aperfeiçoamento, não pode 
parar, confiar primeiramente 
em Deus e depois na força do 
trabalho”.

O juiz das Execuções Pe-
nais de João Pessoa, Carlos Ne-

ves, avaliou o momento atual 
do sistema penitenciário da Pa-
raíba. “Esse é um momento em 
que a gente está começando a 
contemplar algumas conquis-
tas e com relação à ressocializa-
ção são vários projetos não só 
da própria Seap, mas também 
em parceria com diversas enti-
dades e com o Poder Judiciário. 
Nós temos que ter uma visão 
comum de sempre melhorar 
o sistema penitenciário, é isso 
que nós buscamos e estou feliz 
em fazer parte desse momento 
e dar uma parcela de contri-
buição. Eu parabenizo a gestão 
penitenciária e espero que nós 
possamos avançar conjunta-
mente”, enfatizou.

A diretora da Penitenciá-
ria Feminina de Patos, Cláudia 
Shymenne, foi uma das agentes 
contempladas com o certifica-
do de honraria funcional e com-
pØs a mesa das autoridadesǤ 
“O secretário tem olhado mais 
para nós, nos ajudando a cres-
cer, a melhorar a nossa classe e 
assim a gente vai cada dia nos 
aprimorando mais”, observou. 

Certificados de honraria funcional foram entregues aos agentes penitenciários que se destacaram em suas funções 

Foto: Secom-PB
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Foram aprovados 1.367 candidatos para a PM e Corpo de Bombeiros, que serão submetidos a exames de avaliação social

A edição de ontem do 
Diário Oficial do Estado 
publicou o resultado final 
do concurso da Polícia Mi-
litar e Corpo de Bombei-
ros Militar da Paraíba, que 
ofereceu mil vagas para as 
duas corporações. Segun-
do o coronel José Ronildo 
de Sousa, diretor do Cen-
tro de Educação da Polícia 
Militar, foram aprovados 
1.367 candidatos, que se-
rão submetidos a exames 
de avaliação social, de ca-
ráter eliminatório. 

De acordo com o edi-
tal, das mil vagas, 900 são 
disponibilizadas para a 
Polícia Militar, sendo 850 
para o sexo masculino e 
50 para o sexo feminino, 
enquanto que 100 são 
destinadas ao Corpo de 
Bombeiros Militar, sendo 
90 para homens e 10 para 
as mulheres. 

Distribuição
Os aprovados serão 

distribuídos para a região 
de Campina Grande (400), 
Região Metropolitana de 
João Pessoa (346) e para 
os batalhões do Sertão pa-
raibano (254). 

Todos os aprovados 
serão submetidos ao Cur-
so de Formação de Solda-
do das duas instituições 
militares, para o período 
de um ano e três meses, 
e ao final receberão o di-
ploma de tecnólogo em 
segurança pública que, se-
gundo o coronel Ronildo, é 
reconhecido pelo Ministé-
rio de Educação como cur-
so superior.

O coronel Ronildo 
informou que antes da 
nomeação os candidatos 
aptos em todas as etapas 
anteriores passam pelo 
exame de avaliação social. 
De acordo com o diretor 
do Centro de Educação 
da PM, o teste consiste na 
pesquisa da conduta pes-
soal do pretendente ao 
posto de soldado da PM 
e BM, entre eles, o com-
portamento na sociedade, 
se tem envolvimento com  
crime e ainda o comporta-
mento junto aos familiares 
e na região onde reside.

Cardoso Filho
josecardosofilho@gmail.com

Divulgado resultado final 
de concurso para soldado 

Edição: Denise Vilar

De acordo com o 
edital do concurso 

público para soldado, 
das mil vagas, 900 
são disponibilizadas 
para a Polícia Militar, 

sendo 850 para o 
sexo masculino e 50 
para o sexo feminino, 
enquanto que 100 são 
destinadas ao Corpo 
de Bombeiros Militar, 
sendo 90 para homens 
e 10 para mulheres

Mar grosso e ressaca

Capitania alerta para ondas de até 4m

A Capitania dos Por-
tos informou a presença de 
dois fenômenos naturais, 
até as 21h de hoje, no lito-
ral paraibano: mar grosso 
e ressaca. A recomenda-
ção é que embarcações de 
pequeno porte e pescado-
res  não se dirijam ao mar 
nesse período porque as 
ondas podem variar de 2,5 
metros na direção sudeste 
e até 4 metros em alto mar. 
O mar grosso é quando há 
elevação das ondas em alto 
mar (a altura das cristas 
formam um U) e a ressaca 
é a consequência desse fe-
nômeno na costa litorânea.

Apesar de ocorrer 
no litoral, esse fenômeno 
está associado às corren-
tes de ventos ocorridas 
em regiões de baixa pres-

são atmosférica, que nor-
malmente acontecem em 
alto mar. Os ventos vindos 
do oceano fazem com que 
a água do mar sofra um 
“empilhamento” na costa, 
fazendo com que o nível 
do mar fique momentane-
amente mais elevado do 
que o normal. As ondas 
então conseguem alcan-
çar porções mais elevadas 
da praia, o que em situa-
ções normais de maré não 
ocorreria. Essa situação 
causa inundação da orla 
pela água do mar e des-
truição das construções 
situadas na faixa próxima 
à costa pelas ondas.

Segundo o suboficial 
Franklin, da Capitania dos 
Portos, normalmente esse 
fenômeno pode se pro-
longar por uns dez dias, 
sendo que há dias em que 
o mar está mais violento 

e outros a correnteza está 
mais branda. “Essas cor-
rentezas mais violentas 
vem da região Sul e che-
gam até o Litoral do Piauí. 
Apenas na segunda-feira 
que poderemos ter um po-
sicionamento mais defini-
do” afirmou. Embarcações 
de grande e médio porte 
devem redobrar atenção 
com relação a materiais de 
segurança, estado dos mo-
tores e do casco, bomba de 
esgoto do porão, equipa-
mentos de rádio e outros 
itens de segurança.

Os pescadores loca-
lizados por trás do Hotel 
Tambaú estão cientes de 
que este fim de semana 
o mar está inapropria-
do para a pesca. Segundo 
eles, o que mais dificulta 
o trabalho são as navega-
ções de grande porte que 
não têm o cuidado com os 

pescadores e se houver 
um acidente dificilmente 
socorrem.

O pescador Nivaldo 
Cunha é pescador há 55 
anos e conhece o tempo 
pela chuva. “Geralmen-
te sempre acerto. Dificil-
mente consulto a tábua 
das marés. A pesca não 
está mais tão abundante 
como antes, de setembro 
a março é que melhora. O 
pescador paraibano não 
tem tecnologia apropriada 
para a pesca", disse.

O guia turístico Val-
ter Queiróz menciona que 
costuma seguir a reco-
mendação da Capitania 
dos Portos e que neste 
fim de semana não haverá 
passeios de catamarã em 
Areia Vermelha e na Ponta 
dos Seixas. “ Neste fim de 
semana, um passeio que 
pode ser feito é de pisci-

nas naturais no Caribessa, 
porque a enseada dessa 
região amortece o impac-
to das ondas pela posição 
geográfica e a maré é sem-
pre baixa”, explicou. A Ca-
pitania também pede que 
praticantes de esportes 
náuticos evitem navegar 
no mar. Haverá fiscaliza-
ção no trecho entre João 
Pessoa a Cabedelo duran-
te todo o fim de semana. 

Fim de semana com tempo nublado e chuvas rápidas em JP

O fim de semana começa 
com chuvas isoladas ao longo 
deste sábado. A previsão é 
7mm de chuva em João Pes-
soa, com temperatura mínima 
de 23°c e máxima de 27°c. 
No período da manhã estão 
previstos alguns chuviscos e à 
tarde chuvas rápidas e poucas 
nuvens, com sensação térmica 
de 20°c. 

Já o domingo, com predo-
mínio de sol e pouca variação 

de nuvens, oferece a oportu-
nidade para se desfrutar uma 
boa praia ou até mesmo pis-
cina. A temperatura mínima 
prevista é de 23°C e a máxima 
de 28°C, com poucas nuvens, 
ao longo do dia ensolarado. 

De acordo com informa-
ções da Agência Executiva de 
Gestas das Águas (Aesa), três 
reservatórios estão sangran-
do, sendo eles: Araçagi, com 
volume de 63.289,037 m³; 
Gramame/Mamuaba, com vo-
lume de 56.937,000 m³; Olho 
D’água, volume 868.320m³.

Há 67 reservatórios com 
capacidade superior a 20% 
do seu volume total, 37 em 
observação (menor que 20% 
do seu volume total e mais do 
que 5%) e 18 reservatórios em 
situação crítica (menor que 5% 
do seu volume total). 

O Açude Epitácio Pessoa, 
o Boqueirão, tem 32.094% de 
água, equivalente a 135,6 mi-
lhões de metros cúbicos. “Em 
abril do ano passado tínha-
mos 12 milhões e hoje temos 
136 milhões e já chegamos a 
146 milhões de metros cúbi-

cos, agora vamos consumindo 
esse reservatório com capaci-
dade suficiente para sustentar 
dois anos no abastecimento 
do sistema”, afirmou João Fer-
nandes, presidente da Aesa. 

A Aesa faz o monitoramen-
to em 127 mananciais na Pa-
raíba. “Nos reunimos na tarde 
de quinta-feira para debater 
sobre a água do Açude de 
Boqueirão e, principalmente, 
para reeditar uma resolução 
disciplinando o uso da água 
de Boqueirão até Monteiro”, 
explicou João Fernandes.

Anézia Nunes
Para A União

Sara Gomes
saragomesilva@gmail.com

SERVIÇO 
n Em caso de emer-
gência, os telefones 
para contato são:
n Disque Segurança 
de Navegação: 0800-
281-3071
n Salvamar Nordeste: 
185
n Capitania dos Portos: 
3241-2881 - Watsapp: 
83 99302-9294

Recomendação da Capitania dos Portos é que embarcações de pequeno porte e pescadores não se dirijam ao mar até as 21h de hoje porque as ondas podem variar entre 2,5m e 4m 

Foto: Evandro Pereira
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Três amigos que participaram do programa criaram o Clube de Línguas para ensinar espanhol para outros alunos da escola
Transmitir o conheci-

mento adquirido como agra-
decimento. Essa foi a forma 
que a aluna Isabely Matos, 
de 17 anos, encontrou para 
mostrar o agradecimento 
pela oportunidade de conhe-
cer outro país e poder estu-
dar outra língua e aprender 
uma cultura diferente. A rica 
experiência foi vivida por 
Isabely em 2017, por meio 
do programa Gira Mundo. 
A estudante do Liceu parai-
bano foi selecionada para 
realizar o intercâmbio na 
Espanha, mais precisamente 
na província de Cadís, junto 
com outros alunos da Rede 
Estadual de Ensino da pa-
raíba.

Hoje, Isabely e seus ami-
gos, Maria Rita Lira e Iverson 
dos Santos, repassam os co-
nhecimentos adquiridos por 
meio do Gira Mundo para 
outros alunos da sua esco-
la. “Queremos ajudar outros 
alunos que, assim como nós, 
estudam em escola pública 

e por serem de baixa renda, 
sempre acharam que não 
teriam acesso a esse tipo de 
oportunidade. Mostramos a 
eles, com a nossa experiên-
cia, que o Gira Mundo pode 
mudar essa realidade”, expli-
cou a aluna.

“A ideia surgiu também 
porque lá na Espanha per-
cebemos que os estudantes 
aprendem várias línguas 
desde cedo, pela proximida-
de dos países na Europa. En-
tão pensamos em ajudar os 
nossos colegas e já consegui-
mos sucesso com aprovações 
para o Gira Mundo 2018”, 
contou Isabely Samara, co-
memorando a aprovação de 
dois alunos que participaram 
do Clube de Línguas, criado 
por ela e seus amigos.

O Clube de Línguas ini-
ciou suas atividades no início 
deste ano e contou com aulas 
extras todos os dias após o 
horário escolar, para 23 alu-
nos inscritos. Com a seleção 
de dois dos alunos para par-

ticipar do programa agora 
em 2018, os alunos multipli-
cadores sentem que cumpri-
ram o seu dever. 

“O Gira Mundo mudou 
completamente a minha vida 
pois mostrou que é possível 
realizar o sonho de conhecer 
outras culturas e aprender 
ainda mais. Essa experiência 
mudou a forma como eu vejo 
a vida agora, pois sei que 
com esforço podemos con-
quistar tudo que desejamos”, 
finali�ou a estudanteǤ

O programa
O Gira Mundo é voltado 

para os alunos matriculados 
na segunda série do Ensino 
Médio da Rede Estadual da 
paraíba e visa oportunizar o 
desenvolvimento linguístico 
e a interação com novas cul-
turas e métodos de ensino. 
Ao regressarem do intercâm-
bio, os estudantes tornam-se 
multiplicadores do progra-
ma Gira Mundo em suas re-
giões e desenvolvem ações 

Estudantes do Gira Mundo 
transmitem conhecimentos

Edição: Denise Vilar

voltadas ao aprimoramento 
da educação no Estado da pa-
raíba. O objetivo é motivar os 
alunos da Rede pública esta-
dual de Educação na busca de 
melhor formação e desempe-
nho na escola.

Os estudantes, durante 

sua estada, residem em casa 
de famílias nativas e cursam 
um semestre letivo em esco-
las de nível médio. Os apro-
vados recebem bolsa auxílio. 
As passagens, emissão de 
passaporte e visto, moradia, 
alimentação, transporte e se-

guro saúde para intercambis-
tas, em um período de cinco 
meses (um semestre letivo) 
bem como todos os serviços 
supracitados, são de respon-
sabilidades da empresa de 
intercâmbio licitada pelo Go-
verno do Estado.

Feira de Negócios 

Desafio ‘Ouse Criar’ mobiliza escolas 
da Rede Estadual na Fenemp em Picuí

A programação de Feira 
de Negócios e Empreendedo-
rismo da paraíba (Fenemp), 
aberta na última quarta-feira 
(4) na cidade de picuí, conta 
com um desafio inovador, o 
Desafio �use �riar, pro�eto 
Rede de Formação e Colabo-
ração Gira paraíba da Secre-
taria de Estado da Educação 
que, nesta primeira edição, 
reuniu 60 alunos de três esco-
las da 4ª Gerência Regional de 
Educação (GRE) na elabora-
ção de propostas que melho-
rem o cotidiano nas escolas. 

participaram a Escola 
Cidadã Integral Técnica José 
Itamar da Rocha Cândido, 
de Cuité, e Escola Cidadã 
Integral professor Lordão e 
EEEFM Felipe Tiago Gomes, 
ambas de picuí. Cada escola 
enviou 20 alunos previa-
mente selecionados. Os 60 
participantes foram dividi-
dos em 10 grupos, cada um 
com seis integrantes. 

O secretário de Estado 
da Educação, Aléssio Trinda-
de, que esteve presente no 
evento na quinta-feira (5), 
declarou que “assim como 
o Gira Mundo e o prima, o 
Ouse Criar  incentiva um pro-
tagonismo extremo que vai 
além da escola, que promove 
integra­ o, reafirma valores 
que não só incentivam a re-
alização de sonhos, mas dão 
oportunidade de exercer o 
protagonismo na resolução 
de problemas coletivos”. 

O desaϐ�o 
Durante a primeira eta-

pa do desafio, o grupo traba-
l�ou �unto, refletindo sobre as 
problemáticas, dando ideias 
e realizando os primeiros de-
senhos do que será a solução 
a ser criada. Os alunos pen-
saram em soluções criativas 
para algumas problemáticas 
indicadas pelas organizações 
sociais, e que são vividas em 

O Governo do Estado 
da paraíba, por meio da 
Secretaria de Estado da 
Educação (SEE), realizou, 
na quinta-feira (5), na 
Escola Estadual Orlando 
Cavalcanti, localizada no 
bairro do Cristo Redentor, 
em João pessoa, um aulão 
para 154 estudantes da 
3ª série do Ensino Médio. 
Também participaram 
alunos da Escola Estadual 
José Lins do Rego, inscri-
tos no Exame Nacional 
do Ensino Médio (Enem) 
2018.

A ação foi organizada 
pelos professores e pela 
equipe gestora da escola, 
em parceria com o Hospi-
tal padre Zé, que recebeu 
doações de alimentos co-
letados pelos estudantes 
durante o aulão. “Todos 
os alunos que participa-
ram do evento doaram 
1 kg de alimento que foi 
encaminhado ao Hospi-
tal padre Zé, aqui de João 
pessoa”, explicou o gestor 
da Escola Orlando Caval-
canti, Francisco de Araújo 
primo.

O evento faz parte do 
movimento SeLigaNoE-
nempB e contou com café 
da manhã entre os parti-
cipantes, práticas corpo-
rais, orientações sobre 
educação emocional, ofi-
cinas para o Enem, pales-
tras e resolução de ques-
tões para o Enem.

Além dos alunos e da 
equipe da escola, partici-
param do evento a geren-
te regional Wleika Aragão 
e o gerente executivo do 
Ensino Médio Robson Ru-
benilson. A aluna Maysa 
Gabriel da Silva, que está 
grávida, fez questão de 
acordar cedo em pleno re-
cesso escolar para parti-
cipar do evento. Ela cursa 
a 3ª série na Escola Esta-
dual Orlando Cavalcanti e 
quer prestar o Enem para 
o curso de Educação Físi-
ca. “A gravidez me motiva 
mais para correr atrás de 
meu sonho e garantir uma 
vida melhor para minha 
filha”, disse a aluna, que 
estuda um turno na esco-
la e no outro turno faz a 
revisão dos conteúdos da 
1ª e 2ª séries do Ensino 
Médio.

O gestor da Escola 
Estadual Orlando Caval-
canti, Francisco de Araújo 
primo, contou que a uni-
dade desenvolve esse tra-
balho de aulas extras para 
o Enem há quatro anos. “Já 
colhemos os frutos dessa 
ação com a aprovação de 
vários alunos para cursos 
como Medicina, Direito, 
Letras, Filosofia e Enge-
nharia de Alimentos”, con-
tou o gestor ressaltando o 
apoio que recebe da SEE 
e do Governo do Estado 
como essenciais para a 
evolução dos alunos. 

Escola do Cristo realiza 
aulão para o Enem

Foto: Secom-PB

Clube de Línguas iniciou as atividades neste ano e contou com aulas extras para 23 alunos inscritos 

Aulão reuniu alunos da 3ª série do Ensino Médio de duas escolas estaduais 

Foto: Diego Nóbrega

diferentes espaços escolares, 
otimização dos serviços, con-
sumo consciente e reutiliza-
ção de materiais, arquitetura 
sustentável, entre outros.

Na segunda etapa, cada 
grupo foi dividido em dois sub-
grupos, e os alunos decidiram 
quem seguirá qual caminho: 
prototipagem ou modelo de 
negócios. O aluno Julio César 
Costa e Silva, do 2º ano da ECI 
�ro�essor �ord o, afirma que 
“é um espaço produtivo, onde 
conseguimos aprender muita 
coisa, em diversas áreas, que 
nos enriquece enquanto ser 
humano já que estamos con-
tribuindo para uma sociedade 
melhor. poder repassar depois 
para nossos colegas é uma 
oportunidade única”.

Iago José Oliveira, do 3º 
ano da Escola Felipe Tiago 
Gomes, conta que o evento 
“tem sido muito bom para 
pensar em um início de car-
reira, ideias que eu possa le-
var para a vida, inclusive no 
caso de querer ter uma em-
presa”. 

Mentores
Entre os 60 alunos par-

ticipantes, teremos 20 deles 

com um pouco mais de expe-
riência em maratonas de Em-
preendedorismo e Inovação: 
os alunos da ECIT Cuité. Essa 
experiência tem sido adqui-
rida ao longo do ano letivo, 
por meio da aplicação dessas 
temáticas nas salas de aula, 
tendo sido testada na última 
edição da Campus Academy, 
maratona que acontece em 
abril em João pessoa e que a 
ECIT Cuité saiu como cam-
peã, conquistando o primeiro 
lugar na Maratona Sebrae.  

por conta disto, esses 20 
participantes também atua-
ram como mentores juvenis 
dos seus grupos. Cada uma 
das escolas convidadas tam-
bém enviou professores re-
presentantes. Os professores 
participarão como mentores 
- oráculos.

para a aluna Eduarda 
Ferreira dos Santos, do 2º ano 
da ECIT José Itamar, “é um 
prazer representar a escola 
e compartilhar com os cole-
gas a experiência da Campus 
Academy. É importante não 
só para o crescimento intelec-
tual, mas como pessoa, já que 
pensamos em soluções que 
vão ajudar nosso dia a dia”.

O professor de História 
da mesma escola, Thiago Sil-
veira, presente como mentor
-oráculo, contou que o com-
portamento dos alunos tem 
sido de pioneiros. “O clima é 
divertido e animado, e obser-
vamos todos bem envolvidos. 
Inclusive já é uma boa prepa-
ração para a disciplina Inicia-
­ o Social e �ientÀfica que te-
remos no segundo semestre, 
pois já estamos trabalhando 
com conceitos que vamos 
abordar, como prototipagem 
e novação. Sem dúvida des-
perta o interesse, porque a 
inovação é apresentada com 
relação com a prática”. 

Na manhã de quinta-
feira (5), o secretário Aléssio 
Trindade também realizou 
em picuí reunião com os ges-
tores e coordenadores pe-
dagógicos dos anos iniciais 
de quatro escolas da 4ª Ge-
rência Regional de Educação 
(GRE) para alinhamento de 
ações para alfabetização na 
idade certa. A discussão foi 
feita a partir de apresentação 
de cenário feita por Bianca 
Meireles, assessora técnica 
para alfabetização na idade 
certa. 

Secretário Aléssio Trindade destacou que o ‘Ouse Criar’ incentiva um protagonismo que vai além da escola 

Foto: Secom-PB
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2o Caderno

Hoje acontece a encenação da peça ‘As Jurássicas’ e ‘Alegria de Náufragos’, este último dentro da ação da Funesc

O mês de julho começa 
com muito teatro em Cajazei-
ras. Hoje, sobe ao palco do Tea-
tro Íracles Pires, às 20 horas, o 
espetáculo “As Jurássicas”, uma 
comédia que promete arran-
car muitos riso da plateia. Já 
no próximo dia 12, será a vez 
da peça “Alegria de Náufragos”, 
nova produção do grupo Ser 
Tão Teatro. A apresentação 
acontece às 20h e o acesso é 
gratuito, dentro do Projeto In-
teratos - mostra e formação 
permanente de teatro, dança 
e circo”, da Fundação Espaço 
Cultural (Funesc).

As Jurássicas é uma comé-
dia que exibe o ciclo cotidia-
no de três exóticas mulheres, 
sendo duas irmãs, já com uma 
certa idade, e a terceira, a mãe, 
uma anciã profética sem pa-
pas na língua. Habitantes da 
Rua Estreita do centro de uma 
cidade interiorana. Vivem, en-
tre segredos, fatos picaresco, 

situações curiosas, históricas 
sociais e políticas que se reve-
lam através da tabuleta do jogo 
do bicho, e, pelas intervenções 
radiofônicas.

As Jurássicas e uma livre 
adaptação para teatro do con-
to “As Barbas da Rua Estreita” 
descrita nas páginas do Livro 
Antes que Ninguém Conte - 
Edição de 1986 - da escritora 
sousense Julieta Pordeus. Clas-
sifica­ o �ndicativaǣ ͳʹ anosǤ 
Tempo 60 minutos.

Já “Alegria de Náufrago” 
traz em seu centro o emérito 
professor Nicolai Stepiano-
vitch de Tal, que se depara 
ao final da sua e�ist²ncia, 
com uma inevitável análise 
de si mesmo. Apesar de seu 
currículo impecável, de ter 
constituído família e de ser 
um “homem feliz”, ele grada-
tivamente é submetido a um 
doloroso processo de falência 
interior e começa a adquirir 
clareza sobre o lado patético 
da sociedade e de suas insti-
tuições.

Linaldo Guedes 
Linaldo.guedes@gmail.com

Teatro Íracles Pires recebe o 
‘Projeto Interatos’ este mês

Homenagem
I Festival de Jazz e Blues Sivuca momimenta desde ontem a 
cidade de Itabaiana, onde o homenageado nasceu. Evento 
será encerrado hoje com ampla programação. Página 12
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Edição: Alexandre Macedo

SobrE oS ESPETáculoS 
n As Jurássicas – Hoje, às 20h
n Elenco: Jailson Lins / Manoel Paulo / Walbert Mattos
n criação, Texto e Direção: Coletivo
n Direção de Ator: Maycon Cordeiro
n cenografia: Manoel Horácio
n Figurinos: Manoel Paulo / Venâncio / Expedita Paula
n Adereços: Manoel Paulo / Valdilene
n concepção de Maquiagem: Luciana Miranda
n Sonoplastia: Getulio Salviano
n Iluminação: Rodrigo di Paula
n Técnica: Getulio Salviano
n Designer: Getulio Salviano

n Alegria de Náufragos - 12/7, 20h
n Direção: César Ferrario e Giordano Castro
n Texto: César Ferrario, Giordano Castro e Ser Tão Teatro
n Elenco: Rafael Guedes, Cely Farias e Thardelly Lima
n Direção Musical: Marco França
n cenário: Maria Botelho
n Iluminação: Polly Barros
n Figurinos: Vilmara Georgina
n Produção: José Hilton Souza

Interatos: uma parceria cultural que deu certo
A Companhia Paraibana de 

Gás (PBGás), junto com a Brastex 
e a Fundação Espaço Cultural da 
Paraíba são parceiras na reali-
zação do projeto Interatos, colo-
cando a cidade de João Pessoa 
no roteiro das principais produ-
ções de teatro, dança e circo do 
país. Desde o ano passado, foi 
assinado contrato de patrocínio 
entre a PBGás e a Funesc para a 
realização do projeto Interatos, 
que promove atividades perma-
nentes entre os meses de março 
a dezembro, sempre no primeiro 
fim de semana do mês, com es-
petáculos cênicos do Brasil e da 
Paraíba.

Dentro do projeto serão de-
senvolvidos, ao longo do ano, 

atividades de formação e espetá-
culos de teatro, circo e dança com 
patrocínio da PBGás, Bradesco e 
Ministério da Cultura. O evento 
conta, ainda, com apoio da Rádio 
Tabajara, Hotel Ambassador e 
tem parceria com o Grupo Lavou-
ra de Teatro.

Realizado pela Fundação 
Espaço Cultural da Paraíba, o 
‘Interatos – Mostra e Formação 
Permanente de Dança’ promove 
mensalmente apresentações e 
atividades formativas (oficinas, 
cursos, debates, rodas de conver-
sa, seminários) com artistas parai-
banos, nacionais e internacionais.

Sob gerência de Ângela 
Navarro, o setor de Dança tem 
programação regular nos equi-

pamentos da Fundação Espaço 
Cultural José Lins do Rego (Fu-
nesc), complexo cultural com 
uma das maiores áreas cons-
truídas na América Latina, lugar 
central e seguro que possui 
entre seus equipamentos uma 
escola de dança, com cerca de 
500 alunos. Já a parte de teatro 
tem coordenação de Suzy Lopes 
e mantém um curso anual de 
formação, além de oficinas e 
montagens teatrais. A gerência 
de circo tem à frente Diocélio 
Barbosa e conta com a Escola 
Livre de Circo Djalma Buranhêm, 
onde são realizados cursos de 
formação regulares e atividades 
lúdico-educativas para jovens, 
adultos, crianças e bebês.

‘Alegria de Náufragos’, do grupo Ser Tão 
Teatro, tem no elenco Cely Farias, 

Rafael Guedes e Thardelly Lima

A comédia ‘As Jurássicas’ retrata o cotidiano de duas irmãs que convivem com a mãe e passam por diferentes situações curiosas e fatos pitorescos

Foto: Eunilo rocha



Já se foram 60 anos,  mas lembro bem como foi a  saga 
de 1958 quando a Seleção Brasileira ganhou a Copa do 
Mundo pela primeira vez. Ficou acertado que, naquele  
mês de junho,  iríamos ouvir os jogos do Brasil no casarão 
dos  Lyra, numa das mais antigas avenidas de João Pessoa. 
E assim foi feito durante a Copa, cujos jogos eram acompa-
nhados pelo rádio pois ,  à época,  por aqui  ainda não havia 
televisão.

Em todos os jogos o ritual era o mesmo. Primeiro, 
uma passada no Ponto de Cem Réis, o principal ponto de 
encontro da cidade,  onde alguns alto-falantes pendurados 
em postes de altura mediana, distribuíam o som da rádio 
Bandeirantes de S. Paulo que transmitia diretamente da 
Suécia, na voz inconfundível do grande locutor Edson Leite, 
aquele que ficou �amoso com o bord o ǲ�lacar na SuéciaǳǤ A 
multidão, ouvidos exigentes, se comprimia no democrático 
quadrilátero,  livre 
para todas as mani-
festações – religiosa, 
política e, principal-
mente esportiva.

A transmiss o 
chegava com muitos 
defeitos. Era uma 
sucessão de ruídos, 
de engasgos e de 
interrupções, para 
os quais a torcida 
não estava nem aí. 
Ninguém arredava 
pé; copos de cerveja 
na mão, bandeiras 
brasileiras tremu-
lando, camisas  e bonés em  verde e  amarelo criavam um 
cenário festivo, juntando uma maré de gente que só se via 
em tempos de eleição.

Somente o nosso grupo dos oito saía antes de come-
çar a partida, porque o projeto montado para a Copa não 
podia nem devia ser interrompido. Tínhamos a obrigação 
de ouvir o �ogo final na mesma casa, mantendo os mesmos 
ingredientes (comidinhas, bebidas e se possível a mesma 
roupa) dos jogos anteriores. E assim foi, de repente estáva-
mos rumando para a General Osório, onde a dona da casa 

nos esperava na porta, ansiosa, temendo que quebrásse-
mos a corrente, construída a partir do primeiro jogo, quan-
do a Seleção Brasileira ganhou bem da Áustria, por 3x0, 
com um  dos gols marcados pelo inigualável Nilton Santos, 
do Botafogo – é claro!

Chegamos, nos abancamos na sala, diante de um rádio 
Phillips holandês, bem sintonizado na rádio Bandeirantes, 
nas ondas curtas de 31 metros, numa operação comandada 
pelo dono da casa  que entendia do assunto. E, para minha 
surpresa, houve uma proposta que foi aceita por todos: a 
cada gol do Brasil, os homens teriam de tomar um copo  
cheio de bate-bate (caipirinha, para os sulistas) de ma-
racujá, cabendo às mulheres (se quisessem) um copinho 
daqueles de servir licor. Diga-se, de passagem, que o ba-
te-bate fora preparado com bastante carinho:  dois baldes 
de cachaça de cabeça, mel de abelha e suco de maracujá, 

a fruta apanhada no 
quintal de casa.

� pacto �oi firma-
do e, como os mais 
velhos  recordam, o 
Brasil ganhou de 5x2 
e, assim, foram pelo 
menos cinco copos de 
bate-bate goela abaixo. 
� que significou uma 
semi-embriaguez que 
me acompanhou de-
pois do jogo e durante 
a tarde-noite em que 
me incorporei a um 
bloco de sujos formado 
no caminho de casa. 

De rua em rua, de parada em parada e de mais outros go-
les, consegui c�egar em casa n o sei comoǤ  Acordei, depois 
das dez da noite, embaixo de um chuveiro de água gelada, a 
minha mãe gritando para me chamar de volta à vida e, aos 
brados, dizer que aquilo acabava com a minha saúde.

Após  uma noite muito mal dormida, de man�  Ǧ c�eio 
de arrependimento - me prometi que jamais tomaria um 
porre igual àquele. Nem que a seleção ganhasse outra Copa 
do Mundo – o que aconteceria quatro anos depois, mas 
isso já é outra história...

Artigo Carlos Pereira
cpcsilva1@globo.com

Apagadas as cin�as das �ogueiras �uninas, fica-
ram registrados alguns protestos com referência à 
infiltra­ o de mïsicas de outros estilos nos palcos 
armados para �omenagem a Santo AntØnio, S o 
João e São Pedro. O tradicional forró-pé-de-serra, o 
xote e o baião imortalizados na voz e na sanfona de 
Luiz Gonzaga abriram espaço para as duplas serta-
nejas. Discriminados por terem sido arautos de crí-
ticas morda�es em anos anteriores, Alcimar �on-
teiro e Elba Ramalho por exemplo, amainaram seu 
desconforto e terminaram ganhando algum espaço. 
Outros permaneceram esquecidos.

As �estas �uninas s o patrimØnio cultural do 
nordesteǤ As comidas tÀpicas, as dan­as que cele-
bram um casamento matuto e as canções que mo-
vimentam os grandes salões ou as praças públicas 
devem ser preservadas. Poucos vivem essa preocu-
pa­ oǤ 	iquei orgul�oso quando vi e ouvi Ama�an, 
em Conversa com Bial, proclamar ao Brasil que 
Bananeiras, na Paraíba, conseguira manter o tradi-
cional �orróǦpéǦdeǦserraǤ A e�peri²ncia iniciada por 
�arta �amal�o como pre�eita e Ana 
ondim como 
secretária, gerou um evento de grandes proporções 
sem precisar requisitar maiores nomes televisivos, 
mas figuras que praticam a mïsica genuÀna do �or-
deste.

	osse vivo, Ariano Suassuna estaria incorpora-
do a essa luta, da mesma �orma como se enfileirou 
aos que combatem as letras musicais que nada di-
zem mas ocupam espaços nobres da crítica. Que se 
esperar de versos que repetem esse re�r oǣ ǲ�oda 
parede espera por um prédio/Um cavalo morto é 
um animal sem vidaȀ Ao redor do buraco tudo é bei-
raǳǤ �or outro lado, quando se apro�ima do regiona-
lismo, o c�amado ǲ�orró de plásticoǳ repete versos 
de péssimo gostoǤ Ariano destaca a Banda �al�pso, 
cu�o cantor, �imbin�a, é qualificado por um �ornal 
como ǲgenialǳǤ �etruca o imortalǣ Ǧ ǲse eu gasto um 
adjetivo desses com Ximbinha, o que poderei dizer 
de Beet�ovenǫǳǤ  Se ǲtudo come­ou naquela �estaǳ, 
ǲprá me conquistar voc² tem que dan­arȀpra me 
conquistar você tem que balançar/prá me conquis-
tar você tem que suar/prá me conquistar você tem 
que rebolarǳ eis um produto da genialidade �im-
biesca, na composição de Edilson Moreno.

Muito diferente são as músicas compostas por 
�etrïcio Amorim ou �aciel �elo cantadas por  	lá-
vio 
osé, poesia pura mergul�ada ǲnos becos do meu 
passado/perdido na imensidão desse lugar/ ....deixe 
meu verso passar na avenidaȀ um �orro fiado t o 
da be�iga de bomǳǤ � mesmo intérprete imortali�a 
o linguajar do nordestino do interior quando canta 
Acioli �etoǣ ǲSe ave�e n oȀ aman�  pode acontecer 
tudo/inclusive nada/ Se avexe não, a lagarta rasteja 
até o diaȀ em que cria asasǳǤ

Além de 	lávio 
osé, outros �orro�eiros aut²n-
ticos sobem aos palcos da maior festa nordestina. 
�aldon�s, Santana, �ando �ordel, 
orge de Altin�o, 
�s tr²s do �ordeste, Alei�adin�o de �ombal, Dei�i-
nha de Monteiro, Wagner Viana, além de Elba, cujo 
repertorio inclui Dominguinhos, Luiz Ramalho e o 
velho Luiz Lua Gonzaga. Esse sim, um genial e ge-
nuíno cantador das coisas do Nordeste nas compo-
sições de Zé Dantas, Humberto Teixeira, Rosil Caval-
canti  e muitos outros. Para exemplar, nada melhor 
do que os versos de �atativa de Assaré que 
on�a-
g o eterni�ouǣ ǲ�eu Deus, que é de nósȀAssim �ala 
o pobre/do seco nordeste/com medo da peste/ da 
�ome �ero�ǳǤ

�ssas s o ǲ�an­Ùes que �alam por nósǳ, como di-
ria o especialista �ui �eit oǤ � o verso,  ǲAo redor do 
buraco tudo é beiraǳ, �ala por quemǫ 

A Copa da Suécia: O grande 
porre de 1958

Ao redor do buraco
tudo é beira...

Leite
ramalholeite84@gmail.com

Ramalho
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E teve o dia em que  Zorro 
torou a corrente. Deve ter sido num 
momento de euforia. Zorro era um 
mestiço de pastor alemão. Naquele 
tempo, se di�ia ǲpolicialǳǤ �le devia 
ter um quarto de sangue, isto é, ser 
neto de algum pastor. Mas tinha um 
bom porte, e o lombo preto desbota-
do e mesclado com o cinza e o ama-
relo peculiares à raça. E o tempera-
mento: era bravo, como os pastores, 
mormente os mestiços. Mais de que 
valentes, mestiços dão sur-
preendentes, pois ninguém 
sabe como e quando vão 
reagir, e porquê. 

Os vizinhos da direi-
ta implicavam com Zorro, 
e vice-versa, o que levou 
Doutor Gabriel a adquirir 
uma focinheira (moder-
namente, mordaça) para o 
cac�orroǤ Antes disso, ele 
me mordeu. Os meninos 
da casa estavam fazendo 
alga�arra e eu tambémǤ AÀ �orro me 
estranhou. Depois disso ele correu 
atrás de Nenên (vizinho da direita). 
O Doutor era desafeto do pai de Ne-
nên, um marinheiro de maus bofes. 
Para não piorar a relação, o Doutor 
botou a mordaça em Zorro. E termi-
nou levando o cachorro para a granja 
Branca de Neve, depois da Torre. 

A m e de �en²n ȋele tin�a m eȌ 
também possuía maus bofes feito o 
marido. O casal era intrigado de toda 
a rua, até com os cac�orrosǤ Ȃ ǲArqui-
medes! Pegue este mamão podre e 
jogue no terraço de Creuza, pois veio 
de láǨǳ

Quebé era menino levado, mas 
obediente. Bateu palmas e quando 
a porta abriu devolveu a fruta, que 
se espati�ou na salaǤ Ainda bem que 
mamão não fede, por mais maduro 
que esteja.

A gran�a tin�a meio �ectare 

Cronicartigo Pereira Sitônio Pinto 
Da Guarda Nacional - sitoniopinto@gmail.com

A corrente partida

(meio campo de futebol) inserido no 
perímetro urbano, perto do antigo 
campo de aviação da Imbiribeira, em 
frente ao quartel do Grupamento de 
Engenharia – onde jazia um bunquer, 
depósito de gasolina do tempo da 
guerra. Da segunda guerra, pois da 
primeira não dou testemunho, não 
sou tão antigo assim – sou depois de 
Zorro.

Mas teve um dia em que ele 
me mordeu, na cara, face esquerda. 
Cachorros foram feitos para morde-
rem meninos, sejam maus ou bons 
vizinhos. Fui mordido outra vez, des-
ta vez pelo meu cachorro Tupã – um 
mestiço de basset, preto. Não tomei 
injeção em nenhuma das duas situa-
ções; talvez que por isso sou assim, 
principalmente na força da Lua.

Zorro estava amarrado no tron-
co do mamoeiro, que naquele tempo 

era ǲpé de mam oǳǤ �ara os meninos, 
isso era medonha demonstração de 
força, e Zorro passou a ainda a ser 
mais respeitado: o cachorro que 
torou a corrente, o cachorro policial 
de Doutor Gabriel, que correu atrás 
de Nenên e que mordeu Tavinho. Em 
bom tempo, Zorro foi para a granja. 
Agora, a gran�a Branca de �eve vai 
virar um condomínio de apartamen-
tos, o mundo está virando um con-
domínio, não há espaço mais para 

meninos nem para cachorros.
Ainda bem que eu �ui 

menino nos bons tempos, 
quando a gente não precisava 
tomar injeção antirrábica na 
barriga só porque foi mordi-
do de cachorro, mesmo pelos 
que toram a corrente. 

Soltava-se fogos no São 
João,  na Copa e nos comí-
cios. Em 50, soltaram uma 
girândola no comício  de 
Alcides �arneiro e �anuel 

Lopes Ronco Grosso, que dormia em 
nossa casa, saiu com um revólver na 
mão e uma caixa de charutos, cheia 
de balas, na outra. Em 1930, Ronco 
Grosso foi guerrilheiro em Princesa 
e, antes disso, fez parte da volante 
que combatia o cangaço.

– Estão metralhando o comí-
cio do Doutor AlcidesǨ, di�ia �onco 
Grosso.

Girândola do mesmo porte eu 
só vi em 1958, no comício de Zé de 
AlmeidaǤ Arrodeava toda a �agoaǤ 
Disseram que tinha cinco mil fogue-
tões. Mas ele perdeu a eleição para 
seu ex-correligionário Ruy Carneiro, 
primo de AlcidesǤ

Não tive irmãos, e me acompa-
nhei de cachorros, feito o Kid Mala-
mute de Jack London. Quando me 
mordem na cara, ofereço a outra face.

(Terça, quinta, sábado) 

Fui menino nos bons 
tempos, quando a gente 

não precisava tomar 
injeção antirrábica na 
barriga só porque foi 
mordido de cachorro

Edição: Alexandre Macedo

Fotos: Divulgação
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O sítio arqueológico Pedra do Sino é um con-
junto de blocos rochosos contendo inscrições ru-
pestres localizado na zona rural do município de 
Santa Luzia-PB. Sua denominação deriva-se do fato 
de em tempos idos, uma das rochas graníticas emi-
tir um som metálico ao ser percutida. 

Distante 6km da zona urbana, na margem di-
reita da antiga estrada da mina da Quixaba, ligação 
entre os sítios Cacimba Velha e Ponta da Serra, está 
um con�unto de roc�as granÀticas de fina granula-
ção no alto de uma pequena elevação. Na parede 
rochosa voltada para a estrada há a presença de 
um pequeno painel rupestre formado por pinturas 
vermelhas e um capsular gravado, vestígios de pre-
sença humana pré-histórica. Chama-nos atenção, a 
frase contida (em vermelho) acerca de 1,5m acima 
das inscrições: ‘Plantai o gergelim’, que segundo o 
pesquisador João Marinho de Morais Neto, refere-
se a uma campanha efetuada pelo ministério da 
agricultura em meados da década de 1940. Intri-
gante é a presença da frase dividindo espaço com 
as inscrições rupestres.

Com relação a sua denominação, no interior 
do Estado não é incomum, encontram-se em vá-
rios municípios paraibanos (Cabaceiras e Ingá por 
exemplo) pedras ‘sonoras’ que são denominadas 
pelos populares de ‘pedra de sino’. Por coincidência 
(ou não), nestes mesmos locais existem vestígios 
humanos pré-históricos. Seria esta característica 
uma das responsáveis pela escolha da rocha a ser 
pintada? Com relação à ‘pedras de sino’, Irineu Jóf-
fil� em sua obra Ǯ�otas sobre a �ara��baǯ de ͳͺͻʹ 
afirmaǣ ǲ� o sabemos se o som que emitem é moti-
vado por formação especial da rocha. Me parecen-
do que é devido antes a qualquer concavidade do 
que a outra coisa, porque, aparentemente, as tais 
rochas são graníticas, comuns em todo o Sertão.”

 Este sítio arqueológico já foi estudado por 
alguns pesquisadores, Ruth Trindade de Almeida 
em sua obra ‘A arte rupestre nos cariris velhos’ 
(1979) o denomina de Sítio Ponta de Serra, Morais 
Neto em ‘Itaquatiaras do Seridó paraibano’ faz 
uma breve descrição, acompanhado de dados geo-
gráficos e em ʹͲͲͶ o pesquisador �arlos Alberto 
Azevedo em ‘Sítios Arqueológicos de Santa Luzia’ 
aborda o sÀtio tra�endo inclusive �otografiasǤ �á 
alguns anos estivemos neste sítio colhendo da-
dos para os arquivos da Sociedade Paraibana de 
Arqueologia, além de �otografias e coordenadas 
geográficas, constatamos o atual estado de con-
servação do sítio, que aliás não é bom. Além de 
uma grande descamação ao lado das inscrições e a 
ação do intemperismo, observamos uma remoção 
do solo imediatamente abaixo do painel rupestre, 
evidenciando uma provável escavação no local, o 
que inviabiliza um provável estudo daquele sedi-
mento arqueológico, perdendo para sempre dados 
importantes para a compreensão do passado da-
quela região sertaneja.

Pedra do SinoGuilherme Cabral
guipb_jornalista@hotmail.com
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Festival de Brasília divulga 
inscritos para a edição 2018 

A organização do 51º Festival de Brasília do 
�inema Brasileiro ʹͲͳͺ, que se reali�ará de ͳͶ 
e ʹ͵ de setembro, divulgou o resultado das ins-
cri­Ùes para o eventoǤ 	oram mais de ͹ͲͲ filmes 
inscritos em duas mostrasǤ Ao todo, �oram ͻͺ tÀtu-
los inscritos para a �ostra BrasÀlia, dos quais ͻʹ 
�oram �abilitados, e ͹ʹͶ para a �ostra �ompetiti-
va, dos quais concorrem ͸͵ʹǤ �s nïmeros s o t o 
expressivos quanto os da edição comemorativa 
do cinquentenário, em ʹͲͳ͹Ǥ Ser o selecionados 
nove filmes de longaǦmetragem e ͳʹ de curtaǦme-
tragem, os quais concorrem ao Troféu Candango 
em mais de ʹͲ categoriasǤ �ntre os concorrentes 
est o filmes de ʹͷ estados e do Distrito 	ederal 
(DF), tendo apenas Roraima sem nenhum repre-
sentante.

�m ʹͲͳͺ se completam os ͻʹ 
anos da passagem da Coluna Prestes 
pelo Estado da Paraíba. No intuito de 
marcar esse fato histórico, dois livros 
que enfocam o tema foram escritos. O 
lançamento do primeiro, cujo título é 
A Paraíba na Trilha da Coluna Prestes 
ȋ�deia �ditora, ͳͺ͸ páginas, �̈́ ͵ͲȌ, 
o autor, o pesquisador Francisco de 
Assis Melo lança hoje, a partir das 
10h, em O Sebo Cultural, localizado 
na cidade de João Pessoa. A outra 
obra, intitulada A Coluna Prestes na 
Paraíba - Noventa e dois anos depois 
e assinada pelo historiador José Oc-
távio de Arruda Mello, será publicada 
pela Editora da UFPB (Universidade 
Federal da Paraíba) e o lançamento 
está previsto para o próximo mês de 
agosto. 

ǲ�or considerar esse �ato im-
portante e histórico, quero resgatar 
a passagem da Coluna Prestes pela 
Paraíba para que, principalmente, as 
novas gerações também a conheçam”, 
confessou para o jornal A União o 
pesquisador Francisco de Assis Melo, 
ao �ustificar o motivo da publica­ o 
desse que é o seu quarto livro. Ele já 
havia lançado as seguintes obras: Mo-
leques do �alma ȋcrØnicas, de ʹͲͲͶȌǢ 
O Método Itog (de cunho técnico, 
ʹͲͳ͵Ȍ, e, ainda, �ivendo e aprenden-
do ȋcrØnicas e artigos, ʹͲͳ͹ȌǤ ǲ� �ato 
mais marcante da passagem da Colu-
na Prestes pela Paraíba foi a morte, 
cometida por integrantes da Coluna 
na cidade de Piancó, do padre Aristi-
des, que a ela se opunha”, disse ele, ao 
ressaltar um aspecto importante do 
novo título. 

Livro sobre a Coluna Prestes na 
PB será lançado hoje na capital 

Quanto ao livro do historia-
dor José Octávio de Arruda Mello, 
intitulado A Coluna Prestes na 
Paraíba - Noventa e dois anos 
depois, o autor disse que a capa da 
obra está sendo criada pelo arista 
plástico Fred Svendsen, que tam-
bém vai assinar as gravuras que 
ilustrar o as páginasǤ ǲ�in�a obra 
é de natureza historiográfica, por 
discutir os principais autores que 
se ocuparam da Coluna a nível pa-
raibano e nacional, com destaque 
para Manuel Octaviano e Lourenço 
Moreira Lima”, antecipou ele para 
A União.
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HOMEM-FORMIGA E A VESPA – 
(EUA 2018) Ação. Duração: 120 min. Classificação in-
dicativa: 12 anos. Sinopse: Após ter ajudado o Capitão 
América na batalha contra o Homem de Ferro na Ale-
manha, Scott Lang (Paul Rudd) é condenado a dois 
anos de prisão domiciliar, por ter quebrado o Tratado 
de Sokovia. Diante desta situação, ele foi obrigado a se 
aposentar temporariamente do posto de super-herói. 
Restando apenas três dias para o término deste pra-
zo, ele tem um estranho sonho com Janet Van Dyne 
(Michelle Pfeiffer), que desapareceu 30 anos atrás ao 
entrar no mundo quântico em um ato de heroísmo. 
Ao procurar o dr. Hank Pym (Michael Douglas) e sua 
filha Hope (Evangeline Lilly) em busca de explicações, 
Scott é rapidamente cooptado pela dupla para que 
possa ajudá-los em sua nova missão: construir um 
túnel quântico, com o objetivo de resgatar Janet de seu 
limbo. MAG 1 3D DUB: 18h15.  MAG 1 3D LEG: 21h.  
MAG 3 3D MEGA DOLBY ATMOS DUB: 12h.  MAG 3 
3D MEGA DOLBY ATMOS LEG:  17h15. MANAÍRA 10 
VIP 3D LEG: 14h, 17h e 20h30. MANAÍRA 6 3D DUB: 
14h45. MANAÍRA 6 3D LEG: 17h30 e 20h15. MANAÍRA 
9 3D MACRO XE LEG: 13h, 16h, 19h e 22h. MANGABEI-
RA 1 3D DUB: 13h, 26h, 19h e 22h.  MANGABEIRA 4 3D 
DUB: 12h15, 15h e 18h.  MANGABEIRA 4 3D LEG: 21h.

OS INCRÍVEIS 2 – (EUA 2018) Animação. Du-
ração: 118 min. Classificação indicativa: Livre. Sinopse: 
Quando Helena Pêra é chamada para voltar a lutar con-
tra o crime como a super-heroína Mulher-Elástica, cabe 
ao seu marido, Roberto, a tarefa de cuidar das crianças, 
especialmente o bebê Zezé. O que ele não esperava era 
que o caçula da família também tivesse superpoderes, 
que surgem sem qualquer controle. MAG 1 3D DUB: 
12h45 e 15h30.  MAG 3 3D MEGA DOLBY ATMOS DUB: 
14h30 e 20h.  MAG 4 DUB: 16h e 18h45. MANAÍRA 11 
VIP DUB: 13h30, 16h30 e 19h30. MANAÍRA 2 DUB:  
15h, 18h15 e 21h. MANAÍRA 5 3D DUB: 13h, 16h, 19h e 
21h45.  MANAÍRA 7 DUB: 12h45, 15h30, 18h30 e 21h15. 
MANGABEIRA 3 DUB: 13h30, 16h30 e 19h30. MANGAB-
EIRA 5 3D DUB: 12h, 14h45, 17h30 e 20h30.

JURASSIC WORLD - REINO 
AMEAÇADO – (EUA 2018) Gênero: Aventura/
Ficção científica. Classificação indicativa: 12 anos. Du-
ração: 128 min. Sinopse: Três anos após o fechamento 
do Jurassic Park, um vulcão prestes a entrar em erupção 
põe em risco a vida na ilha Nublar. No local não há mais 
qualquer presença humana, com os dinossauros viven-
do livremente. Diante da situação, é preciso tomar uma 
decisão: deve-se retornar à ilha para salvar os animais 
ou abandoná-los para uma nova extinção? Decidida 
a resgatá-los, Claire (Bryce Dallas Howard) convoca 
Owen (Chris Pratt) a retornar à ilha com ela. MAG 4 
LEG: 13h15 e 21h30. MANAÍRA 1 DUB: 14h, 16h45 e 
19h30. MANAÍRA 3 DUB: 13h30 e 16h15.  MANAÍRA 3 
LEG: 19h15 e 22h15.  MANAÍRA 4 LEG: 15h15 e 21h15. 
MANAÍRA 4 DUB: 18h. MANGABEIRA 2 DUB:  12h30, 
15h30, 18h30 e 21h30.

NOS VEMOS NO PARAÍSO –  (FRANÇA 
2018) Gênero: Comédia dramática.  Duração: 117 min. 
Sinopse: Em novembro de 1918, alguns dias antes do Ar-
mistício de Compiègne, Édouard Péricourt (Nahuel Pérez 
Biscayart) salva a vida de Albert Maillard (Albert Dupon-
tel). Ambos não têm nada em comum, a não ser a guerra, 
e são obrigados a se unir para sobreviver. Anos depois, 
Albert e Édouard planejam uma farsa para desmascarar 
o Tenente Preadelle (Laurent Lafitte), que tenta fazer 
fortuna com corpos das vítimas da guerra. MAG 2 LEG: 
14h e 18h30.

CUSTÓDIA – (FRANÇA 2017) Gênero: Suspense.  
Duração: 93 min. Sinopse: O casal Miriam (Léa Drucker) 
e Antoine Besson ( Denis Ménochet) acabar de se divor-
ciar. E para garantir a proteção de seu filho do pai, que 
ela acusa de ser violento, Miriam pede a custódia exclu-
siva. O juiz, no entanto, acaba concedendo custódia com-
partilhada aos dois. Tomado quase como um refém entre 
seus pais, Julien (Thomas Gioria) fará tudo para evitar o 
pior.  MAG 2 LEG: 16h30 e 21h15.

OITO MULHERES E UM SEGRE-

DO – (EUA 2018) Gênero: Comédia/Policial. Classi-
ficação indicativa: 14 anos. Duração: 110 min. Sinopse: 
Recém-saída da prisão, Debbie Ocean (Sandra Bullock) 
planeja executar o assalto do século em pleno Met Gala, 
em Nova York, com o apoio de Lou (Cate Blanchett), Nine 
Ball (Rihanna), Amita (Mindy Kaling), Constance (Awk-
wafina), Rose (Helena Bonham Carter), Daphne Kluger 
(Anne Hathaway) e Tammy (Sarah Paulson). MANAÍRA 
8 LEG: 22h15.

SEXY POR ACIDENTE – (EUA/CHINA 2018) 
Gênero: Comédia. Classificação indicativa: 12 anos. Du-
ração: 110 min. Sinopse: Renee (Amy Schumer), uma 
mulher comum, luta diariamente com sua insegurança. 
Depois de cair de bicicleta e bater a cabeça, ela de re-
pente acorda acreditando ser a mulher mais capaz e 
bonita do mundo. E com isso Renee começa a viver a vida 
mais confiante e sem medo das falhas. MANAÍRA 8 DUB: 
17h15. MANGABEIRA 3 DUB: 22h15.

SICARIO – O DIA DO SOLDADO – 
(EUA 2018) Gênero: Ação/Suspense. Classificação indic-
ativa: 16 anos. Duração: 122 min. Sinopse: Depois de 
Scicario - Terra de Ninguém, acompanhe o misterioso 
Alejandro Gillick (Benicio Del Toro) e o oficial da CIA, 
Matt Graver (Josh Brolin), trabalhando juntos em uma 
audaciosa ação secreta. Na missão que envolve a filha de 
um chefão das drogas, Isabelle (Isabella Moner), Alejan-
dro acaba se vendo em uma encruzilhada moral e suas 
escolhas podem acabar desencadeando uma sangrenta 
guerra de cartéis. MANAÍRA 11 VIP LEG: 22h30.

VINGANÇA – (FRANÇA 2018) Gênero: Sus-
pense/Ação. Classificação indicativa: 16 anos. Duração: 
124 min. Sinopse: Três homens casados e ricos fazem an-
ualmente uma espécie de caçada no deserto. Desta vez, 
um dos empresários decide trazer sua amante (Matilda 
Lutz). Quando ela é abandonada para morrer devido a 
uma série de acontecimentos, eles terão que lidar com 
as consequências de uma mulher que busca vingança. 
MANAÍRA 8 LEG: 14h30 e 20h.

SERVIÇO 
n Evento: Lançamento de 
livro 
n Título: A Paraíba na Tri-
lha da Coluna Prestes 
n Autor: Francisco de Assis 
Melo 
n Data: Hoje
n Hora: 10h
n Local: O Sebo Cultural, 
na cidade de João Pessoa
n Endereço: Avenida 
Tabajaras, n0 848, Centro
n Preço: R$ 30       

O historiador José Octávio de Arruda Mello também está produzindo uma obra com a mesma temática

Foto: Edson Matos
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Evento movimenta o município de Itabaiana desde 
ontem, com uma ampla e diversificada programação

 O município de Ita-
baiana, distante 70 quilô-
metros de João Pessoa, rea-
liza desde ontem o I Festival 
de Jazz e Blues Sivuca, com 
uma programação imper-
dível aos admiradores do 
mïsico Sivuca, fil�o ilustre 
da terra. São diversas ati-
vidades a e�emplo de ofi-
cinas, fóruns e músicas do 
�omenageado com a parti-
cipação de grandes bandas 
de jazz e blues, entre elas 
�n ��e �ood �ard Blues e 
Brasilian Blues Band, além 
de muitas atrações locais 
considerados exímios ins-
trumentistas do acordeon, 
como �lin�o �edeiros e 
�e��in�aǤ  

O evento gratuito, que 
é realizado pela ONG de Ita-
baiana, Sociedade Amigos 
da �ain�a do �ale do �araÀ-
ba (Sarvap) através da Ta-

berna Cultural, núcleo que 
atua com cultura e desen-
volvimento turístico, junta-
mente com a Secretaria de 
Cultura do Estado, com o 
apoio da UFPB, IFPB, Prefei-
tura �unicipal de �tabaiana, 
	unesc e �B�urǤ Aman� , 
como é  o aniversário de 
Sivuca, data também que 
marca a emancipação da 
cidade de �tabaiana, figu-
ras ilustres prestigiaram a 
programação a exemplo da 
viúva do músico, a cantora 
e compositora 
lorin�a 
a-
del�aǤ 

Aos participantes tam-
bém será oferecido a feira 
de artesanato e da gastro-
nomia local, tril�as ecológi-
cas e ainda uma exposição 
de carros antigos. Também 
con�ecida como ǲ�ain�a do 
�ale do �araÀbaǳ, �tabaiana 
faz parte da mesorregião 
do agreste paraibano e pos-
sui um belíssimo patrimô-
nio �istórico cultural, com 

construções antigas entre 
igrejas, obeliscos, praças 
e casarões. Terra natal de 
Severino de Andrade Silva 
(Poeta Zé da Luz), do artista 
plástico Otto Cavalcanti, ci-
dade abraçada como berço 
pelo poeta Jessier Quirino, 
do documentarista �ladi-
mir �arval�o, e, Severino 
Dias de �liveira, o �estre 
Sivuca, grande músico que 
levou o acordeom para o 
mundo todo.

Teresa Duarte 
Teresaduarte2@hotmail.com

I Festival de 
Jazz e Blues 
Sivuca será 
encerrado hoje 

Edição: Alexandre Macedo

Artes cênicas

Duas peças paraibanas estão 
em festival de teatro de MG

Dois espetáculos pa-
raibanos serão encenados 
no ����� 	estival de Artes 
Cênicas (Face), na cidade 
de �onsel�eiro �a�a�ete, 
em �inas 
erais, no pró-
�imo dia ͳͶǣ ǲ� Surto Ȃ A 
Comédia’ e ‘A Cigarra e a 
	ormiga, sim sen�orǨǯ Ȃ da 
Cara Dupla Cia. de Teatro.

As últimas oportuni-
dades de assistir a esses 
espetáculos antes da ida 
para �inas 
erais s o neste 
fim de semana e no pró�i-
mo sábado, no Teatro Lima 
�enante ȋAvenida 
o o �a-
c�ado, �entro de 
o o �es-
soa). ‘A Cigarra e a Formi-
ga, sim sen�orǨǯ come­a �s 
ͳ͹�Ǥ Ǯ� Surtoǯ,  �s ʹͲ�Ǥ

ǲ
á conseguimos as 
passagens. Essas apre-
sentações serão para ga-
rantir o nosso translado 
do aeroporto até o local 
das encenações do festi-
valǳ, disse �omildo �odri-
gues, um dos gêmeos in-
tegrantes da compan�iaǤ

Os ingressos custam 
R$ 10 e podem ser ad-
quiridos na bil�eteria do 
teatro ȋuma �ora antes 

do início da encenação). A 
trupe da Cara Dupla viaja 
no próximo dia 14 para a 
cidade de �onsel�eiro �a-
�a�ete ȋ�
ȌǤ

� ����� 	estival de 
Artes Cênicas (Face), na 
cidade de �onsel�eiro �a-
�a�ete, em �inas 
erais, 
começa segunda-feira, 
dia 9, mas os espetáculos 
paraibanos só serão ence-
nados dia 19 (‘A Cigarra e 
a 	ormiga , sim sen�orǨǯȌ 
e dia ʹͳ ȋǮ� SurtoǯȌǤ

 
O Surto
Ǯ� Surtoǯ tem figurinos 

de Yon Pontes e maquia-
gem de Romilson Rodri-
gues. No elenco dirigido 
por Romildo Rodrigues, 
Romilson Rodrigues, 
Dann� Barbosa, Sidne� 
�u�fino e �obson �liverǤ � 
espetáculo foi premiado 
como o mel�or do ͳͶ͑ 	es-
tival Nacional de Teatro, 
em Duque de Caxias (RJ), 
ano passado.

No mesmo festival, le-
vou os pr²mios de �el�or 
�aquiagem, �el�or Ator 
Coadjuvante e indicação de 
�el�or Ator ȋpara �omildo 
Rodrigues). Já em Gover-
nador �aladares ȋ�
Ȍ, fi-

cou com o Prêmio Especial 
do 
ïriǣ �el�or �spetáculo 
�oto �opular, no ͳͳ͑ 	esti-
val Nacional de Teatro.

Ainda em Governa-
dor �aladares, conquis-
tou a premia­ o de �e-
l�or �aquiagem, �el�or 
Ator (para Romildo Ro-
drigues) e indicações de 
�el�or 	igurino e �el�or 
Dire­ o de ʹͲͳͺǤ Ǯ� Surtoǯ 
é uma adaptação do texto 
‘O Rico Avarento’, do pa-
raibano Ariano Suassuna.

SERVIÇO 
n Evento: Sarau das 
Almas, Coral Vozes da 
Feira, Natália Bellare 
Trio Diluiá, Adeildo 
Vieira, Helinho 
Medeiros e Quarteto 
Mais,  Forró de Chá 
Perto e Brasilian Blues 
Band.
n Quando: Hoje
n Hora: 8h.
n Local: Praça Epitácio 
Pessoa (Centro).

‘A Cigarra e a Formiga, sim senhor!’
Com texto de Joseane Magda 

e direção de Romildo Rodrigues, 
‘‘A Cigarra e a Formiga, sim se-
nhor!’ conta a história tradicional 
de La Fontaine. Conta, mas um 
pouquinho diferente... Ao invés 
do cenário invernoso, essa adap-

tação se passa no Sertão.
Desamparada, a Cigarra 

vai pedir abrigo a Formiga. Esta 
pergunta a Cigarra o que ela fez 
durante todo o verão: “Eu cantei” 
– disse a Cigarra. “Então agora, 
dance” – rebate a Formiga, dei-

xando-a do lado de fora.
No elenco, Romildo Rodri-

gues, Robson Oliver, Carol Meire-
les e Sidney Ruffino. Sonoplastia é 
de Bruno Delfino. Já maquiagem, 
do premiado Romilson Rodrigues. 
Jonatha Kelvin faz a Iluminação.

Jãmarrí Nogueira
jamarrinogueira@gmail.com

Foto: Divulgação

Ilustração: Tônio

Cena  de espetáculo 
‘A Cigarra e a Formiga, 

sim senhor’, da Cara 
Dupla Cia. de Teatro


